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o  TABACO 

oA  moderacáo  é  o  poder  absoluto  da 
rasáo  sobre  os  apetites  e  sobre  as  pai- 
xóes  ;  ella  consiste  na  absten9áo  total 
das  cousas  que  nao  sao  boas  e  nao  teem 
um  carácter  absolutaniente  innocente.» 
(Cicero) 

Historia 

Queimar  plantas  e  aspirar  o  seu  fumo  é  cos- 
tume  antiquissimo. 

Na  China  o  uso  do  tabaco  foi  muito  ante- 
rior, segundo  alguns  autores,  á  época  da  sua 
introduíáo  na  Europa.  Esculturas  antiquissi- 
mas  chinesas  apresentáo  formas  especiáis  de 
cachimbos. 

Herodoto  fala  dum  povo  habitando  as  mar- 
gens  do  Araxis  que  dangava  e  cantava  embria- 
gado pela  aspira^áo  de  vapores,  que  se  espa- 
Ihaváo,  projetando  os  frutos  de  certa  arvore 
sobre  brasas.  Plutarco  e  Plinio  faláo  de  cos- 
tumes  semelhantes  noutros  povos  e  os  solda- 
dos romanos  na  Bretanha,  á  tarde,  depois  dos 


combates,  costumáváo  fumar  folhas  secas 
d'alface. 

E'  cren^a  geral  ter  os  europeus  só  conheci- 
do  o  uso  do  tabaco  depois  do  descobrimento 
da  America  cm  1492,  onde  o  indígena  usava 
o  tabaco  em  diferentes  formas.  PorCm  Murray 
dis  que  os  venezianos  trouxéráo  o  tabaco  da 
Asia  ao  Ocidente  antes  de  1492. 

Seja  como  for,  a  generalisagáo  deste  uso  só 
se  fes  depois  de  Colombo  ter  tocado  no  gran- 
de continente  transatlántico.  Assim,  os  seus 
marinheiros  viráo  os  habitantes  de  Cuba  dei- 
tar  pela  boca  e  pelas  ventas  fumacas  que  aspi- 
raváo  de  cylindros  ócos  cheios  de  folhas  secas 
duma  planta  que  cultivaváo  e  que  nestes  cilin- 
dros queimáváo.  Aos  tubos  chamáváo  os  natu- 
rais  tabacos  e  os  descobridores  estendéráo  este 
nome  á  planta  que  no  tabaco  ardia. 

O  uso  do  fumo  desta  planta  era  geral  na 
America,  nao  só  como  enebriante,  mas  com 
fins  terapéuticos,  e  até  se  usava,  como  entre 
nos  o  incensó,  em  cerimonias  religiosas.  Ou- 
tras  veses,  como  sinal  de  paz,  era  passado  o 
cachimbo  de  máo  em  máo,  ñas  reunióes,  e  as- 
piradas algumas  fumacas. 

Da  America  veio  o  uso  do  tabaco  para  Por- 
tugal e  Espanha.  Joao  Nicot,  embaixador  da 
Franca   na  corte  de  Lisboa  em   i56o,  tendo 


cultivado  o  tabaco  no  seu  jardim,  expcrimen- 
tou  contra  as  dores  de  cabera  o  pó  das  folhas 
e  tirando  bons  resultados  resolveu  oferecer 
uns  pés  da  planta  á  rainha  Catarina  de  Medi- 
cis.  Da  palavra  Nicot  fiséráo  os  botánicos  as 
palavras  nicociana  para  designar  o  genero  da 
planta  e  nicotina  o  seu  alcaloide. 

Foi  o  tabaco  bem  recebido  em  toda  a  Euro- 
pa ?  Nao.  A  real  inimiga  de  Maria  Stuart  pro- 
hibiu-o  na  Inglaterra.  Jayme  i.",  num  folheto 
que  publicou  intitulado  —  Misocapnos  —  inti- 
tulou  as  bocas  dos  fumadores  «chaminés  do 
inferno».  Richelieu  só  permitiu  aos  farmacéu- 
ticos a  venda  do  tabaco.  Na  Russia,  Turquía, 
Suissa  e  Persia  havia  castigos  severos.  Um  des- 
pótico scha  da  Persia  amea^ava  os  fumadores 
de  mandá-los  queimar  sobre  uma  fogueira  de 
folhas  de  tabaco.  Emfim,  Roma  lancou  a  ex- 
comunháo. 

No  meio,  porem,  desta  guerra  aos  fumado- 
res, eleváváo-se  ás  centenas,  aos  milhares,  os 
seus  defensores  e  entre  estes  eis  os  jesuitas  da 
Polonia  refutando  Jaime  i."  e  Benedito  XIII 
levantando  a  excomunháo. 

Em  pouco  tempo  veio  a  reconhecer-se  nos 
diversos  estados  que  era  impossivel  obstar-se  ao 
uso  do  tabaco  e  entáo  os  homens  que  governá- 
vao  pensáráo  que,  visto  ser  táo  grande  o  agrá- 


do  por  esta  planta,  ao  menos  havia  de  se  tirar 
o  maior  proveilo  possivel,  tributando  o  seu 
uso,  fazendo  os  Erarios  participar  dum  impos- 
to que  os  seus  caprichosos  amadores  tinham 
de  pagar. 

E  assim,  desde  o  pedinte  até  ao  Cesar  da 
Russia,  desde  o  alegre  sineiro  ao  grave  Car- 
dial,  todos  contribuem  para  a  fazenda  publica 
usando  o  tabaco. 


Botánica  e  Química 


Grande  Tabaco,  Tabaco  Macho,  T.  de  fo- 
Ihas  largas,  verdadeiro,  da  Florida,  Erva  de 
Nicot,  de  todos  os  males,  sagrada,  santa,  de 
Ternabon,  da  Rainha,  do  Embaixador,  de  San- 
ta Cruz,  do  Grao  Prior,  panacea  antartica, 
Petun,  Pontiana,  Jusquianna  do  Perú  e  Nico- 
tiana  Tabacum  (de  Linneu),  por  todos  estes 
nomes  é  conhecido  o  tabaco  ordinario. 

E'  urna  planta  erbacea,  pertencente  á  familia 
das  solanáceas,  genero  nicociana.  Nesta  fami- 
lia, em  que  ha  66  géneros  e  mais  de  i25o  es- 
pecies espalhadas  por  todo  o  globo,  aparece- 
nos  especies  comestiveis  como  o  tomate,  a  ba- 
tata   e  a    beringela,  e   outras  bem  venenosas 


como  a  mandragora,  o  estramonio,  o  meimen- 
dro  e  o  tabaco. 

Alcanzando  alturas  desde  sessenta  centíme- 
tros até  dois  metros,  o  tabaco  é  uma  planta 
annual  nos  países  frescos  e  vivas  nos  paises 
quentes. 

A  raís  é  fibrosa  e  branca ;  o  caule  cilin- 
drico, ramoso  e  viscoso  ;  as  folhas  grandes, 
sesseis,  lanceoladas,  de  um  verde  pallido,  ave- 
ludadas  e  tambem  viscosas,  tendo  na  parte 
posterior  nervuras  salientes  ;  as  flores  dispóem- 
se  em  panículo  e  sao  de  cor  rosada ;  o  cálice 
gamosepalo  de  cinco  divisóes,  aveludado  ex- 
teriormente;  corolla  gamopetala  em  forma  de 
sinc,  tendo  os  bordos  rosados  e  cortados  em 
cinco  pontas;  insertos  ao  tubo  da  corolla  ele- 
váo-se  cinco  estames  iguais;  filetes  agudos, 
pubescentes  na  base,  tendo  uma  antera  ovoide 
inferiormente  bifida ;  o  pistillo  com  um  ovario 
ovoide  ;  estilete  longo  como  os  estames,  glabro 
e  cilindrico,  tem  na  parte  superior  um  estigma 
convexo;  os  frutos  sao  capsulas  e  conteem 
muitas  sementes.  Linneu  contou  num  pé 
40:000.  E'  necessario  10:000  para  fazer  um 
gramma. 

A  folha  do  tabaco  é  que  é  a  parte  que  mais 
nos  interessa,  pois  é  ella  que  se  aproveita  para 
o  fumo. 


Sao  grandes,  trinta  a  cincoenta  centimelros 
de  comprimento  por  des  a  dóse  de  largura, 
oblongas,  verdes  e  moUes. 

Analisando  as  folhas  do  tabaco  acha-se: 
ácidos  malico,  cítrico,  oxálico,  acético  e  pecti- 
co  ;  amido,  assucar  e  cellulose ;  principios  so- 
luveis  no  éter  e  materias  asoladas,  um  alca- 
loide chamado  nicotina  e  urna  essencia  volátil, 
a  nicocianina. 

O  tabaco  queimado  dá  grande  quantidade 
de  cinza,  um  quinto  a  um  sexto  do  peso  total 
da  planta.  A  analise  da  cinza  dá  por  ordem 
decrescente  :  carbonato  de  cal,  fosfatos,  cloreto 
de  sodio,  silicio,  sulfato  de  soda,  magnesia, 
carbonato  de  potassa  e  carbonato  de  soda.  A 
proposito  direi  que  multas  pessoas  usáo  desta 
cinza  para  a  limpesa  dos  dentes. 

Os  ácidos  cítrico  e  malico  contidos  na  folha 
sao  os  elementos  mais  importantes  depois  do 
alcaloide.  Os  saes  de  potassa  é  que  dáo  gran- 
de combustibilidade  ao  tabaco,  porque,  sendo 
submetidos  a  temperatura  elevada,  dáo  um 
carváo  muito  poroso  que  ao  contato  do  ar  en- 
tretem  o  fogo  por  combustáo  lenta. 

A  nicotina  existe  ñas  folhas  da  nicociana  no 
estado  de  sal ;  a  sua  propor(;áo  aumenta  com 
a  idade  da  planta,  como  se  ve  a  seguir: 

Quantidade  de  nicotina  em   loo  partes  de 


folhas  secas  tiradas  da  mesma  planta  em  dife- 
rentes dias  do  anno : 

25  de  maio 0,79 

18  de  julho 1,21 

6  d'agosto I  ,g3 

27  d'agosto 2,27 

8  de  setembro 3,36 

25  de  setembro 4,32 

As  folhas  delgadas  teem  i  a  3  por  cento  de 
nicotina,  as  espessas  9  a  10  por  cento. 

Varia  tambem  a  percentagen::  de  nicotina 
conforme  as  especies  e  o  terreno  de  cultura. 
O  tabaco  da  Virginia  contem  quasi  7  por  cen- 
to de  nicotina;  o  da  Havana  i,25  a  2  por  cen- 
to; o  do  Brasil  2  por  cento;  o  de  Maryland 
2,29  ;  o  Kentucky  6,09,  e  o  europeu  varia  de 
3  a  7  a  sua  percentagem. 

Descoberta  por  Vauquelin  em  1 809,  a  nico- 
tina só  mais  tarde  foi  bem  estudada  por  Bou- 
ton  e  Henry  e  analisada  por  Barral.  E'  um 
liquido  transparente  quando  recente,  tornándo- 
se depois  amarellado  em  contato  com  o  ar, 
cheiro  forte  do  tabaco,  sabor  acre  e  caustico; 
soluvel  nos  óleos  íixos  e  essenciaes,  na  agua, 
alcool  e  éter;  ferve  entre  240'  e  250°,  decom- 
pondo-se  e  espalhando  tais  vapores  irritantes 
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que  só  urna  gota  volatilisada  num  quarto  torna 
o  ar  irrespiravel. 

E'  urna  base  enérgica  e  asula  o  papel  de 
tornesol  averrrielhado  por  um  acido. 

O  fumo  do  tabaco  contcm  bases  piridicas, 
saes  d'ammoniaco,  ácidos  sulfidrico  e  cianhi- 
drico,  oxido  de  carbonio,  asóte,  oxigenio  e 
protocarboneto  de  hidrogenio.  Certos  tabacos, 
como  os  do  Levante  e  Havana,  conteem  urna 
mínima  quantidade  dum  alcaloide  toxico,  a 
collidina  (Le  Bon). 

Como  é  o  fumo  que  em  geral  mais  com- 
promete o  fumador,  é  bom  saber-se  que  a 
nicotina,  sob  a  influencia  do  calor,  pode  de- 
compór-se  e  dar  logar  a  saes  das  bases  pi- 
colina,  piridina,  collidina,  etc.,  o  que  explica 
os  resultados  obtidos  em  1871  por  Wohl  e 
Eulenberg,  que  nao  tinháo  achado  no  fumo 
do  tabaco  senáo  vestigios  de  nicotina  insi- 
gnificantissimos. 

Heubel  considera,  como  muito  verosímil, 
a  existencia  da  nicotina  ñas  folhas  de  taba- 
co, nao  sob  a  forma  de  alcaloide  livre,  mas 
sob  a  de  malato  e  citrato,  e  pensa  que  no 
fumo  ha  pouco  ou  nenhum  alcaloide,  mas 
saes  de  nicotina. 

A  presenca  do  oxido  de  carbonio  no  fumo 
ajuda  em  parte  a  explicar  os  acidentes  asfi- 


xicos  observados  em  individuos  fumando  em 
atmosferas  limitadas,  como  quartos  de  dor- 
mir, cafés  salas  de  teatro,  etc. 


Cultura  e  fabrico 


A  Nicotiana  é  urna  planta  dos  países  quen- 
tes  e  temperados,  prosperando  sobretudo  nos 
terrenos  d'alluvióes  ricos  em  carbonatos  e  sul- 
fates de  potassa  e  em  fosfatos  de  cal. 

Semiada  em  mart;o,  transplantada  em  maio 
ou  junho,  faz-se  a  colheita  das  suas  folhas  de 
25  d'agosto  a  25  de  setembro.  As  folhas  que 
se  tíráo  da  parte  inferior  do  caule  dáo  tabaco 
mais  forte  e  as  que  se  tíráo  da  parte  superior 
dáo-no  mais  fraco.  Depois  enfiáo-se  em  cor- 
deis  e  sao  postas  a  secar.  Secas  tomáo  uma 
cor  acastanhada,  desenvolvendo-se  uma  fer- 
menta9áo  que  dá  o  aroma  especial  táo  apre- 
ciado pelos  fumadores.  Em  seguida  coUocáo-se 


urnas  sobre  as  outras,  formando  fardos  de  cér- 
ea de  5o  kilogrammas.  Geralmente  sobre  mu- 
las  seguem  para  os  mercados  de  venda  e  dahi 
sao  transportados  para  todas  as  fabricas  do 
mundo. 

Calcula-se  pouco  mais  ou  menos  a  área  da 
cultura  do  tabaco  em  todo  o  globo  nuns  dez 
mil  kilómetros  quadrados,  quasi  metade  do 
terreno  produtivo  da  Suissa.  Por  ordem  de- 
crescente  os  principáis  países  produtores  sao  : 
Estados  Unidos,  India,  Russia,  Brasil,  Japáo, 
Cuba,  Hungria,  Venesuela,  Filipinas;  México, 
Turquía,  China,  Java,  Franca  e  Argelia.  Neu- 
tros paises  a  producáo  é  em  muito  pequeña 
escala.  Em  Portugal  a  cultura  nao  c  livre, 
como  noutros  paises,  em  virtude  do  régimen 
do  monopolio;  sómente  está  destinado  á  cultu- 
ra do  tabaco  urna  faxa  de  terreno  na  rcgiáo 
dúdense. 

Sob  o  ponto  de  vista  da  qualidade,  o  ta- 
baco da  nossa  provincia  de  Angola  pode 
rivalisar  com  o  habano. 


Diferentes  nsos  do  tabaco 

Acabados  de  chegar  ás  fabricas  os  fardos  de 
tabaco,  tratáo-no  de  prepará-lo  para  ser  usado 


de  tres  maneiras.  Estes  usos  sao:  i."  quei- 
mando-o  e  sorvendo  o  seu  fumo,  2.°  aspiran- 
do-o  em  pó  pelas  fossas  nasaes,  3."  mastigan- 
do-o  e  conservando-o  na  boca.  Desta  ultima 
maneifa  é  pouco  usado  em  Portugal. 

Ñas  fabricas  as  folhas  do  tabaco  depois  de 
examinadas  sao  molhadas  em  agua.  Dentre  as 
mais  bellas  as  melhores  sao  para  os  chamtos 
finos,  as  outras  para  os  ordinarios.  As  folhas 
mais  communs  servem  para  os  cigarros.  As 
que  sao  para  o  tabaco  de  picar  sao  molhadas 
em  agua  salgada. 

Se  se  quer  fazer  charutos  escolhe-se  para  a 
capa  a  melhor  folha  e  para  o  miólo,  conforme 
a  qualidade,  escolhe-se  folhas  de  tabaco  de 
Havana,  Bahia,  etc.;  para  charutos  cortados 
deita-se  tabaco  de  Hollanda  e  para  charutos 
de  picar  emprega-se  o  de  Virginia  ou  o  Ken- 
tucky.  O  charuto  ñno  é  fechado  por  meio  de 
goma  alcatira,  o  ordinario  c  sómente  embru- 
Ihado  e  torcido. 

O  bacteriologista  allemáo,  dr.  Suchsland, 
conseguiu  isolar  as  bacterias  e  germens  que 
produsem  os  diversos  tipos  de  tabaco,  e  dis 
elle  que  com  estas  bacterias  pode  fabricar  á 
vontade  o  aroma  de  tabaco  que  Ihe  convier, 
podendo  transformar  uma  folha  seca  de  couve 
num    delicado    habano.    Estas  bacterias,  que 


aparecen!  durante  a  termenta(;áo,  nao  sao  pa- 
togénicas. Suchsland,  isolando  algumas  do  ta- 
baco habano,  introduziu-as  na  manipula(;áo 
da  pior  classe  de  tabaco  allemáo  que  estava 
fermentando  e  entáo  notou  que  este  adquiria 
o  aroma  do  cubano.  Isto  tem  grande  impor- 
tancia commercial,  pois  converte-se  deste  mo- 
do um  tabaco  de  inferior  qualidade  no  me- 
Ihor   Vuelta  abajo. 

Para  a  Espanha,  que  perdeu  Cuba,  serviu 
esta  descoberta  de  grande  conforto.  A  patria 
de  Santo  Ignacio  rejubilou. 

Se  se  trata  do  tabaco  para  cigarros,  sao  as 
foihas  levadas  a  um  aparelho  que  as  corta  e 
depois  de  se  ter  o  tabaco  cortado  é  metido  em 
pacotes  pequeños  ou  enrolado  em  pequeñas 
foihas  dum  papel  especial  duns  seis  centíme- 
tros de  comprimento  a  que  se  dá  o  nome  de 
cigarros. 

Os  inconvenientes,  que  dantes  havia  na 
combustao  do  papel,  teem  desaparecido  com 
os  progressos  realisados  na  sua  prepara^áo. 
nao  contendo  já  vestigios  d'arsenico,  como 
se  notava.  Porem,  o  tabaco  empregado  no 
cigarro  é  em  geral  de  má  qualidade,  tendo 
comtudo   menos  nicotina  que  o  do  charuto. 

A  operaijáo  manual  de  fazer  os  cigarros  é 
uma   das  mais   prejudiciais  para  a    saude  do 


operario.  Assim,  ha  operarios  que  enrolSo  du- 
rante o  dia  milhares  de  cigarros  e  como  o  pa- 
gamento do  trabalho  é  proporcional  á  quanti- 
dade  de  obra  trabalhada,  o  interesse  do  opera- 
rio está  em  fabricar  muito.  Alguns  qucixSo-se 
de  caimbras  nos  dedos.  Respiracoes  de  peque- 
ña amplitude,  pois  o  corpo  está  quieto,  a  cabe- 
ca  fletida,  sómente  os  bragos  e  principalmente 
os  dedos  poUegares,  indicadores  e  medios,  tra- 
balháo,  ar  viciado  da  oficina  e  alimentagño 
precaria  fornecem  terreno  vasto  para  a  tuber- 
culosa pulmonar. 

Para  o  rapé  aproveita-se  os  destrozos  do 
tabaco  que  se  obtem  depois  das  preparagóes 
anteriores  e  póe-se  a  fermentar  em  grandes 
depósitos.  Desenvolve-se  urna  grande  quanti- 
dade  de  gases.  O  sal  de  nicotina  é  decomposto 
pelos  produtos  ammoniacaes  que  se  formáo 
pela  decomposi(;áo  das  materias  albuminoides 
da  planta,  espalhando-se  no  ar  uma  grande 
parte. 

Segundo  Schloesing  e  Fremy  volatilisáo 
assim  dois  tercos  da  nicotina,  ficando  o  ter^o 
restante  no  estado  livre  ou  formando  sal  (solu- 
vel  no  éter  e  na  agua).  O  rapé  tem  uns  dois 
por  cento  de  nicotina.  A  fermentafSo  dura  seis 
meses.  Depois  pica-se  e  sofre  diferentes  ope- 
rafoes  e  por  fim  é  empacotado  em  chumbo.  É 
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preterivel  o  empacotamento  em  estanho,  pois 
devido  ao  uso  do  rapé  tem-se  notado  muitos 
casos  de  envenenamento  pelo  chumbo,  como 
aínda  nao  ha  muito  tempo  foi  communicado 
á  nossa  Sociedade  de  Sciencias  Medicas  poi 
um  ¡Ilustre  socio  de  que  nao  me  ocorre  o  no- 
me. 

A  manufatura  do  tabaco  é  prejudicial  para 
a  saude  dos  operarios,  principalmente  por 
causa  da  grande  quantidade  de  poeira  de  ta- 
baco existente  no  ambiente.  Assim,  M."'°  Wa- 
litzkaja  obscrvou  mais  de  mil  operarios  (ho- 
mens,  mulheres  e  criauíjas)  empregados  ñas 
fabricas  de  tabaco  e  notou  principalmente 
perturba(;óes  do  sistema  nervoso,  tais  como  : 
i."  a  dilatac^áo  da  pupilla  ;  2.°  nevroses  car- 
diacas ;  3.°  exagerai;áo  dos  reflexos  tendino- 
sos e  vaso-motores;  4."  tremor  das  máos  ;  5." 
dispneia. 

Os  operarios  sao  propensos  a  enxaquecas, 
desmaios,  gastralgias,  caimbras  nos  dedos, 
tosse  nervosa,  catarro  dos  bronquios  e  la- 
ringe, emfisema,  e  muitos  apresentáo  urna 
cor  terrosa. 

Depois  das  operai^óes  a  que  se  submete  as 
íolhas  de  tabaco,  um  resultado  sempre  se 
obtem  :  diminuir  a  proporgáo  de  nicotina.  Di- 
minuir e  nao  eliminar  como  alguns  julgavao, 
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e  para  provar  que  nao  ha  elimina^áo  Mel- 
sens  fes  a  seguinte  experiencia  : 

Em  tres  vasos  de  Woulf  communicando 
entre  si,  deitou  no  i ."  agua,  no  2."  duas 
partes  d'agua  e  urna  d'acido  sulfúrico,  no  3." 
urna  parte  d'agua  e  outra  d'acido  sulfúrico. 
Poz  o  I .°  vaso  em  rela(;áo  com  um  grande 
cachimbo  de  porcelana  cheio  de  tabaco  a 
que  deitou  fogo  e  o  3.°  ligou  a  um  apare- 
Iho  de  aspira^áo,  que  aqui  substituía  a  boca 
do  fumador.  O  fumo  produsido  no  cachim- 
bo passava  deste  modo  pelos  diferentes  va- 
sos. Ao  íim  de  algum  tempo  d'aspira(;áo  no- 
tou  que  a  agua  do  i."  vaso  estava  alcalina 
e  toxica. 

Melsens  queimou  deste  modo  quatro  kilos 
e  meio  de  tabaco,  extraindo  do  liquido  do 
I."  vaso  trinta  grammas  de  nicotina  pura  e 
anhidra. 

Abene,  de  Turim,  fes  ainda  outra  expe- 
riencia semelhante  á  de  Melsens.  Pegou  num 
charuto  de  Havana,  pesando  5,214  grammas, 
e  ligou-o  a  um  tubo  em  U,  que  tinha  a  outra 
extremidade  ligada  a  um  aspirador. 

Queimando  o  charuto  achou  no  tubo  car- 
bonato de  ammonia,  productos  pirogénicos, 
agua,  diversos  gases  e  urna  quantidade  no- 
tavel  de  nicotina   livre. 


Considerando  os  perniciosos  cfeitos  que  a 
nicotina  exerce  sobre  o  organismo,  como  a 
seguir  veremos,  e  considerando  as  experien- 
cias que  acabamos  de  relatar,  concluir-se-á 
quáo  perigoso  é  para  a  saude  do  fumador 
o  aspirar  diretamente  dum  charuto  ou  dum 
cigarro  o  fumo,  sem  que  seja  por  interme- 
dio dum  tubo,  para  que  nos  produtos  depo- 
sitados neste  fique  a  maior  quantidade  de  ni- 
cotina. 

Nao  deixarcmos  este  capitulo  sem  falarmos 
nos  insétos  aficionados  do  tabaco. 

Quando  se  abre  urna  caixa  de  charutos 
antiga,  vé-se  que  alguns  estáo  furados,  tor- 
tornando-se  assim  infumaveis.  E'  que  cada 
tabaco  tem  o  seu  inséto  especial  que  o  apre- 
cia, e  um  entomologista,  ainda  que  nao  seja 
fumador,  pode  diser,  com  absoluta  precisáo, 
aos  falsificadores,  a  verdadeira  origem  dum 
charuto,  sempre  que  este  esteja  furado  pelo 
inscto.  Assim,  a  descoberta  do  professor  al- 
lemáo  Suchsland,  a  que  já  nos  referimos, 
nao  engañará  nem  os  entomólogos  nem  os 
insétos.  Quem  sabe  se,  para  averiguar-se  a 
verdadeira  procedencia  dum  tabaco,  se  deve 
recorrer  a  este  meio! 

No  tabaco  da  Virginia  e  de  toda  a  Ame- 
rica do  Norte  encontra-sc  um  pequeño  insé- 


4« 


to  chamado  Xitelina  serricorna^  que  nao  apa- 
rece em  nenhum  outro  e  é  indígena  da  Ame- 
rica septentrional. 

No  tabaco  de  Cuba,  e  só  nelle,  encontra-se 
o  Elfidion  longicorno,  a  que  fas  companhia  o 
Catorama  (palavra  de  origem  grega  que  signi- 
fica: ver  para  baixo;  pois  só  ve  o  que  tem  de- 
baixo  e  nao  o  que  está  adiante). 

Sao  estes  os  mais  conhecidos. 


Efeitos  da  nicotina  sobre 
o  organismo 


Em  toxicologia  considera-se  a  nicotina  como 
um  dos  venenos  mais  enérgicos  logo  a  seguir 
ao  acido  cyanhidrico.  A  sua  a^áo  nociva 
€xerce-se  sobre  todos  os  animáis.  Metida 
debaixo  da  pelle,  instillada  na  conjuntiva, 
deitada  numa  ferida,  mata  sempre  no  meio  de 
convulsóes  violentissimas. 

O  dr.  Gouveia,  do  Rio  de  Janeiro,  num  sen 
traballio  publicado  em  iSSg,  narra  uma  expe- 
riencia feita  num  cao  vigoroso  que,  tendo-se- 
Ihe  deitado  duas  gotas  de  nicotina  na  lingua, 
morreu  num  minuto. 

Claude  Bernard  coUocou  a  membrana  in- 
terdigital duma  ran  no  campo  do  microscopio. 
Viu,  como  é  natural,  o  sangue  chegar  pelas  ar- 


terias  e  voltar  pelas  veías  ;  mas,  envenenando 
a  ran  com  nicotina,  notou  que  immediatamen- 
te os  cepillares  se  estreitavao,  esvasiando-se 
completamente,  emquanto  o  coracáo  conti- 
nuava  a  bater.  Tem  cntáo  analogia  com  a  di- 
gitalina,  aumentando  a  tensáo  arterial.  A  se- 
cre^áo  salivar  tamhem  é  aumentada. 

Assim,  em  animáis  que  teem  sido  submeti- 
dos  a  experiencias  nota-se  vómitos,  espuma 
na  boca,  evacua9Óes  e  mic^óes. 

Tambem  tem  agáo  sobre  os  músculos  e 
ñervos,  mas,  como  já  vimos,  atúa  principal- 
mente sobre  o  sistema  vascular.  E'  a  principio 
excitante,  depois  deprimente,  tanto  do  apare- 
Iho  nervoso  como  do  circulatorio. 

Claude  Bernard  dis  que  «é  pela  sua  a(;áo 
sobre  o  sistema  arterial  e  capillar  que  se  pode 
explicar  a  especie  de  tremor  que  se  vé  nos 
músculos,  parecido  com  o  frémito  muscular 
que  se  produs  algumas  vezes  quando  o  sangue 
Uáo  pode  chegar  ao  músculo  por  causa  duma 
laquia^áo. 

«Quando  a  nicotina  é  muito  ativa  e  se  dá 
urna  quantidade  suficiente  para  produsir  um 
excesso  d'a(;áo,  observ3o-se  outros  fenómenos: 
cada  músculo  torna-se  a  sede  duma  convul- 
sáo  tal,  que  pode  permanecer  num  estado  te- 
tánico permanente. 


«Quando  é  fraca  a  dóse  fenómenos  singula- 
res se  apresentáo,  tanto  da  parte  dos  pulmóes 
como  do  coracáo.  A  respira(;áo  acelera-se, 
torna-se  ao  mesmo  tempo  mais  larga,  e  as 
pulsa^óes  cardiacas  aumentáo  d'energia.  Esta 
a(;áo  é  levada  ao  pulmáo  e  ao  coracáo  pelos 
ñervos,  porque  se  cortarmos  o  pneumogastri- 
co,  nao  se  manifesta. 

«Administráo-se  tres  gotas  de  nicotina  numa 
ferida  subcutánea,  feita  na  parte  interna  da 
cóxa  dum  cao  adulto.  Antes  de  se  Ihe  dar  o 
veneno  o  animal  tinha  1 1 5  pulsa(;óes  e  28 
respiracóes  por  minuto.  Um  ou  dois  minutos 
depois  da  introducáo  do  veneno,  o  animal  ge- 
mía e  tinha  as  orelhas  muito  desviadas  para 
traz  ;  estava  estafado,  as  respiracóes  dificeis 
eráo  abdominais  e  diafragmaticas.  O  numero 
de  pulsacóes  era  custoso  de  contar,  tal  a  quan- 
tidade,  e  as  respiracóes  eráo  42  por  minuto. 

«Ao  fim  de  8  minutos  o  animal  era  atacado 
de  vómitos  e  expulsava  mucosidades  brancas. 
Quando  andava  parecia  cegó  e  tinha  o  globo 
ocular  revirado. 

«As  experiencias  que  temos  feito  leváo-nqs 
a  concluir,  que  depois  do  corte  dos  ñervos  va- 
gos a  nicotina  nao  exerce  a  sua  acáo  sobre  o 
coragáo,  nem  sobre  o  pulmáo,  o  que  parece 
mostrar    que    é    por    intermedio  dos   ñervos 


pncumogastricos,  que  esta  substancia  atúa 
sobre  os  orgáos  da  circulai^áo  e  da  respira- 
(páo.» 

Por  experiencias  feitas  tem-se  visto,  que 
quando  se  emprega  a  nicotina  em  doses  tais 
que  nao  possáo  produzir  a  morte,  o  organismo 
c  cada  vez  menos  sensivel  á  sua  a^áo,  sendo 
preciso  augmentar  a  dóse  para  se  tirar  os 
mesmos  resultados.  Assim,  ativa  a  respira9áo 
e  torna  o  cora^áo  mais  enérgico  e  as  contra- 
cóes  frequentes. 

Quando  na  experiencia  se  emprega  dóse 
enérgica,  mas  que  ainda  assim  nao  produsa  a 
morte,  a  nicotina  excita  o  coraíjáo  por  pouco 
tempo,  sobrevindo  logo  uma  paralisia  deste 
orgáo  e  dos  centros  d'origem  dos  ñervos  vaso- 
motores. 

Sobre  a  a(;áo  que  a  nicotina  exerce  sobre  a 
pupilla  tem  havido  diferentes  opinióes.  Assim, 
emquanto  uns  viáo  a  dilatacáo,  outros  viáo  o 
estrcitamento  ;  porem  numerosas  experiencias 
feitas  por  Hirschemann  Icváráo-no  á  conclusSo 
de  que  a  pupilla  sempre  se  estreitava,  ao  con- 
trario do  que  acontece  com  a  digitalina,  ex- 
plicando o  caso  por  uma  paralisia  do  músculo 
dilatador,  provocada  por  paralisia  da  extremi- 
dade  periférica  dos  ñervos  que  a  elle  váo  ter. 

Bordier,   num  trabalho  intitulado  Os  iieri'os 


vaso-motores  ganglionares,  dis  que  Rouda- 
nowsky  tinha  visto  nos  animáis  mortos  pela 
nicotina,  urna  pigmenta^áo  particular  e  mesmo 
urna  destruifáo  completa  da  cellula  nervosa  e 
seus  prolongamentos. 

A  nicotina  pura,  na  dóse  de  2  ou  3  gotas, 
pode  matar  um  homem,  sendo  a  mucosa  con- 
juntival  a  de  melhor  absor(;áo. 


Efeitos  do  tabaco  sobre  o  organismo 


Sendo  a  nicotina  o  alcaloide  do  tabaco,  de- 
ve  os  efeitos  deste  variar  pouco  dos  daquella. 

Assim,  duma  serie  de  experiencias  feitas  por 
Guinier  em  i883,  destacarei  algumas. 

Acáo  do  tabaco  sobre  a  respiracáo.  —  Expe- 
riencia 25/  —  Clister  num  cao  dum  decóto  de 
quatro  grammas  de  tabaco ;  em  cinco  minutos 
as   respira9Óes  passáo  de  14  a  40  por  minuto. 

Experiencia  26.*  —  Clister  dum  decóto  de 
vinte  grammas  de  tabaco;  as  inspira9Óes,  que 
eráo  I  5  por  minuto,  tornáo-se  em  1 5  minutos 
táo   rápidas   que  é  difícil  contá-las ;  ao  fim  de 
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hora  e  meia  o  numero  decresce  e  chega  a 
dóse. 

Experiencia  34.'' —  Injei^áo  hipodermica  num 
cao  dum  decóto  muito  concentrado  de  tabaco  ; 
em  10  minutos  o  numero  de  respirai^ócs  sobe 
de  I  5  a  90. 

Daqui  se  conclue  que  primeiro  ha  acelera- 
930  do  numero  de  respira(;ócs  e  depois  dimi- 
nuifáo. 

Experiencia  3o."  —  Injegáo  na  traqueia  dum 
cao  dalguns  grammas  dum  decoto  de  tabaco 
(20  para  70  d'agua).  Immediatamente  convul- 
soes  tetánicas  do  diafragma  e  dos  músculos  e 
paragem  da  respira^áo. 

Acáo  sobre  a  circulacáo.  —  Ha  abaixamento 
primitivo  do  numero  de  pulsa^óes  e  depois  ele- 
vaíjáo. 

Acdo  sobre  a  temperatura.  —  Experiencia 
feita  num  cao  com  urna  forte  injegáo  hipoder- 
mica; em  3o  minutos  ha  abaixamento  de  gráu 
e   meio. 

Acáo  sobre  o  tubo  digestivo.  —  Guinicr  sem- 
pre  observou,  depois  de  fazer  experiencias  so- 
bre caes,  que  primeiro  havia  vómitos  e  depois 
evacuaíjóes  alvinas. 


Acáo  sobre  a  secrecáo  salivar.  —  Ha  saliva- 
?áo. 

Acáo  sobre  a  secrecáo  urinaria.  —  Raras  ve- 
zes  observou  Guinier  a  diurése. 

Acáo  sobre  o  sistema  nervoso : 

a)  sobre  a  motilidade — i.",  viva  excitacáo 
dos  ñervos  motores  ;  2.",  enfraquecimento  e  pa- 
ralisia  secundaria. 

b)  sobre  a  sensibilidade :  efeitos  pouco  ati- 
vos. 

Acáo  sobre  os  músculos.  —  Nao  tem  acáo  di- 
reta sobre  os  músculos  estriados  e  parece  ter 
sobre  as  fibras  lisas. 

O  tabaco  é  um  excitante  das  fibras  lisas 
e  em  particular  dos  músculos  vasculares;  os 
scus  efeitos  sobre  os  vasos  (acáo  vaso-cons- 
tritora)  sao  semelhantes  aos  produzidos  pela 
galvanisa^áo  do  grande  simpático,  o  que  pa- 
rece provar  que  é  por  intermedio  deste  ñervo 
que  a  nicotina  atúa  sobre  os  vasos. 

Manquat  considera  o  tabaco  como  excita- 
dor do  poder  reflexo. 

Por  outras  experiencias  fcitas  ve-se  que,  se 
se  misturar  i3  a  32  grammas  de  tabaco  na  ali- 


mentacáo  dum  cao,  este  cae  pouco  a  pouco  em 
enfraquecimento,  depois  em  marasmo  completo 
e  por  fim  morre  esgotado. 

Considerando  tudo  quanto  temos  dito  vé-se 
que  o  tabaco  é  um  hipostenisante  dos  sistemas 
cefálico  e  cardio-vascular. 

"Wright,  fallando  dos  efeitos  da  Nicociana 
sobre  o  organismo,  dis  o  seguinte : 

«Observei  particularmente  a  intermitencia 
do  corafáo ;  habitualmente  a  paralisia  das  ex- 
tremidades posteriores,  a  perda  aparente  das 
faculdades  genitais  e  uma  indiferenga  absoluta 
para  a  aproximai^áo  das  femias. 

«Os  testículos  amollecem  e  retraem-se,  e  os 
músculos  voluntarios  sofrem  a  mesma  altera- 
<;áo.  Os  pelos  tornáo-se  primeiramente  aspe- 
ros,  depois  cáem;  as  pupillas  dilatadas,  os  olhos 
lacrimosos  e  finalmente  banhados  por  pus. 
A  ulcera^áo  gangrenosa  das  palpebras  c  a  ce- 
gueira  mostráo-se  ordinariamente  nos  últimos 
tempos  da  vida. 

«Depois  da  morte  o  sangue  permanece 
sempre  fluido  e  desprovido  de  fibrina,  mas 
principalmente  muito  pobre  em  glóbulos  ver- 
melhos.  O  cora(jao  está  pallido,  moUe  e  dum 
volume  menor  que  no  estado  natural.  Nao  se 
observa  a  rigides  cadavérica  e  a  putrefa^áo 
fas-se  depressa. 


«Durante  as  experiencias  as  gengivas  tume- 
fasem-se  e  sangráo  com  muita  facilidade ;  os 
denles  abaláo-se,  chegando  ás  vezes  mesmo  a 
destacar-se.  A  membrana  mucosa  da  boca,  na- 
ris e  traqueia  está  mais  molie,  tumefacta  e  vas- 
cular do  que  costuma  estar. 

«Observando  com  atencáo  os  efeitos  que  no 
homem  produs  o  uso  muito  prolongado  do  ta- 
baca,  nao  encontrei  um  só,  que  nao  estivesse 
ligado,  duma  maneira  immediata  ou  remota,  á 
influencia  fisiológica  já  apontada.  Atribuo  a 
esta  causa  um  grande  numero  d'acidentes  que 
apareceráo  em  individuos  de  uma  constitui<;áo 
forte,  robusta  e  nervosa,  como  consequencia 
do  uso  immoderado  do  tabaco,  sendo  o  uso 
moderado  o  bastante  para  produsir  o  mesmo 
efeito  em  individuos  fracos. 

«E'  sobretudo  o  sistema  nervoso  que  é  mais 
atacado.  Muitos  tornáo-se  faltos  de  compre- 
hensáo,  de  carater  irritavel ;  os  músculos  vo- 
luntarios perdem  o  seu  vigor  e  as  secrecóes 
alteráo-se.  Jamáis  encontrei  uma  excepcpáo  a 
esta  regra ;  nos  fumadores  altera-se  a  voz  sem 
duvida,  por  causa  da  frouxidáo  dos  tecidos ; 
ou  enrouquece  e  se  torna  velada  por  causa  da 
quantidade  excessiva  da  secre(;áo  mucosa. 

«Vi  mais  duma  vés  o  uso  frequente  do  taba- 
co de  fumo  dar  logar  a  uma  tosse  nervosa  com 


OLÍ  sem  aumento  de  secre^áo  da  membrana 
mucosa  traqueo-bronquica.  O  uso  do  fumo 
perturba  as  fun(;óes  do  sistema  nervoso,  e  es- 
pecialmente ñas  suas  rela^óes  com  os  orgáos 
dos  sentidos,  as  fun^ócs  da  reprodu^áo  e  da 
digestáo.  Julgo  que  elle  produs  a  atonia  e  to- 
das as  consequencias  que  della  deriváo. 

«Vi  mais  casos  em  que  o  uso  habitual  do 
tabaco  produsiu  resultados  assustadores  do 
que  nullos.» 

A  lobelia  inflata  c  urna  planta  de  resultados 
análogos  aos  do  tabaco,  chamando-se  nos  Es- 
tados Unidos  Lidian  Tobacco.  O  dr.  Ellistson 
confirmou  a  analogía  dos  seus  efeitos  com  os 
do  tabaco  sobre  o  organismo.  Fumada,  a  lobe- 
lia parece-se  com  o  tabaco,  e  até  a  lobelina 
tem  um  cheiro  parecido  com  o  da  nicotina. 

Tendo  sido  curado  pelo  tabaco  um  indivi- 
duo envenenado  pela  estriquinina,  julgou-se 
que  haveria  antagonismo  entre  as  duas  sub- 
stancias ;  mas  Meuriot,  depois  de  numerosas 
experiencias,  concluiu  que  tal  nao  havia. 

Sobre  a  influencia  que  o  fumo  do  tabaco 
cxerce  sobre  alguns  géneros  da  nossa  ali- 
menta(;áo,  tambem  se  tem  feito  experiencias. 
Assim,  da  Revista  dos  Conliecimentos  Uteis, 
1888,  colho  as  seguintes  informa^óes  : 

Um   higienista  submetcu  a  urna  fumigagáo 


prolongada  de  tabaco  dois  kilos  de  carne, 
previamente  cortada  em  tiras  muito  finas,  e 
depois  deu-a  a  um  cao.  O  animal  nao  Ihe 
pegou,  porém  sendo  cortada  em  quadradi- 
nhos  e  envolvida  por  miólo  de  pao,  fácilmente 
a  comeu.  O  cao  morreu  em  menos  duma 
hora,  depois  de  ter  apresentado  evacua^óes 
alvinas  abundantes,  violentas  convulsóes  e 
urna   respiracáo  difícil  e  estertorosa. 

Pela  autopsia  reconheceu-se  grande  infla- 
magáo  do  intestino  com  multas  manchas 
equimoticas. 

Depois,  o  mesmo  higienista,  meteu  num 
forno  um  pedaco  de  vitella  saturada  de  va- 
pores de  tabaco  e  deu-a  aos  ratos.  Apesar 
desta  carne  ter  perdido  pela  acjáo  do  calor 
parte  das  substancias  depositadas  na  sua  su- 
perficie, os  ratos  sucumbíráo  todos. 

A  carne  cosida  depois  de  impregnada  de 
fumo  de  tabaco  exhala  tambem  um  cheiro 
empireumatico,  mas  é  menos  nociva  e  só 
causa  alguns  vómitos. 

A  impregnacáo  das  carnes  cosinhadas  va- 
ría conforme  a  maneira  da  coccáo.  Um  bife 
em  sangue  absorve  com  grande  facilidade  as 
materias  contidas  no  fumo.  Seguem-se  depois 
as  carnes  cosidas,  assadas,  salgadas  e  fuma- 
das.  A  saturacáo  das  fibras  torna-se  mais  di- 
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ficil  com  o  arrefecimento.  Ñas  gorduras,  ou 
outras  substancias  de  igual  naturesa,  a  for9a 
de  absor^áo  está  em  rela^áo  com  a  espessura 
e    fluidos. 

Algumas  simples  l'umai;as  de  tabaco,  ati- 
radas  para  cima  de  morangos  e  t'ramboesas, 
tornao  estes  frutos  completamente  incomes- 
tiveis 

Os  alimeníüs  preparados  nos  estabeleci- 
mentos  onde  a  atmosfera  está  mais  ou  menos 
saturada  de  fumo  de  tabaco,  podem  ser  pre- 
judiciais  á  saude. 

Deixemos  agora  o  campo  experimental  e 
passemos  a  ver  os  prejuizos  constantes  que  o 
tabaco  causa  ao  homem. 


Envenenamento  pelo  uso 
do  tabaco 

'X'abaerlsino  ag^udo 

Intitula-se  tahagismo  o  envenenamento  cau- 
sado pelo  tabaco.  Pode  ser  agudo  ou  crónico, 
isto  é,  recente,  de  marcha  rápida  ou  de  mar- 
cha lenta. 

Tahagismo  agudo  era  frequente  no  tempo 
em  que  se  usava  a  nicociana  para  fins  tera- 
péuticos, hoje  este  envenenamento  é  privativo 
do  joven  fumador.  No  homem  nao  habituado 
a  fumar  o  tabaco  produs  ao  principio  fenóme- 
nos gerais  que  indicáo  a  a(;áo  da  nicotina.  As- 
sim,  ha  cefelalgia,  nauseas,  vertigens,  suores 
fríos,  palidés  da  face  e  abatimento ;  um  forte 
vomito  despeja  o  estomago  se  nelle  se  contem 
alguns  alimentos.  O  paladar  permanece  embo- 


tado  durante  des  a  dósc  horas.  Mas  urna  se- 
gunda e  urna  terceira  tentativas  se  fasem  e  o 
habito  fas  em  geral  desaparecer  estes  fenóme- 
nos, havendo  comtudo  individuos  que  nunca 
sao  capases  de  se  acostumar  a  fumar.  Napo- 
leáo  foi  um  destes.  Uma  vés  que  um  embai- 
xador  persa  Ihe  ofereceu  um  cachimbo  orien- 
tal, elle  quis  experimentá-lo.  Para  isso  deitou 
fogo  num  recipiente  que  o  havia  de  communi- 
car  ao  tabaco,  mas  á  maneira  que  sorvia  no 
tubo  nenhum  fumo  Ihe  vinha.  Aborrecido,  ao 
fim  dalguns  estorbos  infrutiferos,  pediu  a  al- 
guem  que  Ih'o  acendesse.  Depois  de  ter  aspi- 
rado umas  fumacas,  lanijou  o  cachimbo  fóra. 
disendo:  «Para  longe  o  que  me  incommoda  ; 
isto  só  serve  para  entreter  ociosos  !»  Faineants-, 
intitulou  elle  os  fumadores;  lonje  de  nos  apro- 
var  a  sua  denominacáo,  mesmo  porque  nao 
era  táo  vestal  como  parece,  pois  aborrecendo 
o  fumo,  gostava  da  pitada  de  rapé. 

Já  André  Thivet,  cosmógrafo  do  rei  de  Fran- 
ca, disia  em  iSyS  a  respeito  do  tabaco: 

«Esta  planta  é  muito  salutar,  segundo  a  opi- 
niáo  dos  brasileiros;  fas  distillar  e  consumir. 
sob  a  forma  de  fumo,  pelo  naris  e  pela  boca, 
os  humores  superfluos  do  cerebro ;  fas  passar 
a  fome  e  a  sede  por  algum  tempo ;  mas  a  ver- 
dade   é   que   se   tomarmos  muito  deste  fumo. 
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atordóa-nos  e  embriaga-nos,  como  se  fóra  o 
fumo  dum  vinho  forte  ;  causa-nos  suores  e  fra- 
quesa  até  cairmos  em  sincope.» 

Outros  depois  de  habituados  chegáo  á  insa- 
ciabilidade  e  entáo  fumáo  constantemente,  só 
descansando  ñas  poucas  horas  destinadas  ao 
somno  e  á  alimenta9áo. 


O  tabaco  pode  molestar-nos  por  quatro  vias: 
gástrica,  intestinal,  pulmonar  e  cutánea. 

/.*  i^ia.  —  Exemplo  i.":  Um  cosinheiro  fas 
infuso  de  rapé,  julgando  ser  de  café.  A  pessoa 
que  toma  esta  bebida  senté  um  mal  estar  inex- 
plicavel,  grande  desfallecimento,  nauseas  e  vo- 
mites.—  Exemplo  2.":  Um  alienado  ingere  3o 
a  40  grammas  de  tabaco,  sentindo  depois  con- 
vulsóes  tetaniformes  violentas,  vómitos,  deje- 
(jóes,  pulso  fraquissimo,  morte  ao  fim  de  sete 
horas.  (Edinburg,  ¡SMed.  Journal^  i855.) 

2.*  i>ia.  —  Clister  de  8  grammas  mata  urna 
crianza  em  2  horas,  de  32  grammas  urna  mu- 
Iher  adulta  em  1 5  minutos.  (Casos  relatados 
por  Orfila.) 

3.^  via.  —  Tres  chineses  adormeceráo  num 


quarto  fechado  onde  eslava  6o  kilos  de  tabaco. 
Deis  morreráo  e  o  terceiro  voltou  á  vida,  mas 
ficou  num  estado  de  fraquesa  de  sensibilidade 
geral.  (A  Depierris,  Le  Tabac  et  la  Nicotine.) 
Outro  exemplo  :  Um  rapas,  tendo  ido  visitar 
um  tio  que  estava  numa  casa  de  campo,  per- 
noitoLi  em  casa  delle,  num  pequeño  quarto  e 
mal  ventilado.  A'  noite  o  tio  e  dois  amigos  en- 
tráráo  para  o  quarto  do  rapas  e  ahi  conversá- 
ráo  e  fumáráo  até  tarde.  No  ar  havia  nuvens 
de  fumo.  Depois  retiráráo-se  todos  e  voltando 
o  tio  junto  do  sobrinlio  encontra-o  morto. 

4^  iña.  —  Um  individuo  morre  por  usar  uma 
pomada  em  que  entrava  o  tabaco  em  grande 
quantidade.  (Tardieu,  Empoisonnements.) 

Outro  exemplo :  Um  contrabandista  foi  for- 
temente  intoxicado  por  ter  metido  entre  o  ves- 
tuario e  a  pelle  folhas  de  tabaco  que  elle  que- 
ría subtrair  aos  direitos  da  alfandega. 

Como  estes  muitos  outros  exemplos  se  pode 
apresentar. 

E'  conhecido  de  todos  os  casos  de  vertigens, 
cefalalgias  e  até  sincopes  causadas  pela  gran- 
de quantidade  de  fumo  contido  no  ambiente 
duma  sala,  em  organismos  fracos  de  mulheres. 
Dahi,  o  uso  de,  em  espatos  restritos,  nunca 


um  cavalheiro  fumar  sem  ter  o  consentimento 
das  damas  presentes.  Estamos  bem  seguros  de 
que  nao  foi  a  delicadesa  que  tal  estaheleceu, 
mas  sim  o  reconhecimento  do  incommodo,  que 
o  fumo  causa,  aos  que  a  elle  nao  estáo  acostu- 
mados. 

Nos  casos  de  envenenamento  agudo  grave, 
o  doente  nao  pode  ter-se  em  pé,  senté  calor 
no  epigastro  e  no  ventre,  pulso  duro  e  raro, 
pupilla  contraída,  respira9áo  muito  acelerada. 
\'omitos,  dejecóes,  vcrtigens,  dcsfallecimento, 
grande  fraquesa,  face  pallida,  suores  frios, 
perturbacóes  das  ideias ;  depois  o  doente  dá 
gritos  e  apresenta  tcrriveis  acessos  de  convul- 
sóes  tetaniformes.  Emfim,  estas  convulsóes  ex- 
tingucm-se  e  vem  a  paralisia  e  o  collapso. 
Sensibilidade  obtusa.  Respiracáo  embaracada, 
poucas  pulsa^óes  e  a  morte  sobrevem  quasi 
sempre  por  asfixia  ao  fim  dum  quarto  de  hora, 
de  uma,  duas  ou  mesmo  duas  horas.  Se  se 
prestar  logo  socorro  com  o  tratamento  devido, 
estas  alterares  ultimas  podem  nao  aparecer  e 
ao  fim  dalguns  días  o  doente  estar  curado. 
Casos  tem  havido  em  que  ao  fim  de  meses, 
ainda  o  sistema  nervoso  está  alterado. 

O  tabaco  pode  matar  numa  dóse  de  i  5  a 
3o  grammas. 


Tratamento  do  envenenamento  agodo 

Se  se  trata  dum  envenenamento  por  um 
clister,  pogáo  ou  t'riccáo,  deve  dar-se  clisteres 
purgativos,  purgantes  drásticos,  faser-se  lava- 
gem  do  estomago.  Depois  dá-se  iodeto  de  po- 
tassio  iodado  (iodo,  3o  centigrammas ;  iodeto 
de  potassio,  40  centigr.  para  i  litro  d'agua  dis- 
tillada) aos  cálices  de  licor.  Tambem  pode  dar- 
se quina  ou  tanino  (com  o  fim  de  neutralisar), 
ou  acetato  d'ammoniaco  liquido  (cinco  a  des 
grammas  num  copo  d'agua),  ou  noz  vómica 
(um  gramqna  pela  boca,  podendo  tambem  dar- 
se em  soluto  de  nitrato  de  estriquinina  a  2  "A 
pela  via  hipodermica. 

Para  combater  o  coilapso  dá-se  excitantes, 
como  o  café,  inje^óes  de  éter.  Combate-se  a 
asfixia  com  respira^áo  artificial,  friccócs  secas 
ou  eletricidade. 


Inconvenientes  do  uso  prolongado 
do  tabaco 

1'al>ag'isino  orouluo 

E  o  envenenamento  lento  produsido  em  todo 
o  individuo,  fasendo  uso  persistente  do  tabaco, 
um  dos  males  mais  gerais  que  no  tempo  pre- 
sente se  pode  apontar. 

Já  na  crianca,  no  coUegial  que  depois  de  di- 
versas tentativas  se  habituou  ao  uso  do  cigar- 
ro, um  lente  duma  universidade  dos  Estados 
Unidos  (o  dr.  Seaver  de  Yale)  fes  interessantes 
estudos. 

Considerou  tres  especies  de  coUegiais: 

Os  que  nunca  fumáráo,  os  que  fumáo  pouco 
e  os  que  fumáo  muito.  Ao  fim  de  tres  annos  e 
meio  de  investiga(;óes  chegou  aos  seguintes 
resultados: 
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Em  rclaijáo  ao  peso  os  primeiros  tinháo  au- 
mentado mais  que  os  segundos  6,6  por  cento 
e  mais  que  os  terceiros  10,4  por  cento.  Em  re- 
lacáo  á  altura  os  primeiros  mais  que  os  segun- 
dos 1  1  por  cento  e  mais  que  os  terceiros  24 
por  cento.  Em  rela^áo  á  circumferencia  tora- 
xica  os  primeiros  mais  que  os  segundos  22  por 
cento  e  mais  que  os  terceiros  26,7  por  cento. 
Finalmente,  em  relacáo  á  capacidade  pulmonar 
os  primeiros  tinháo  mais  que  os  segundos  49,5 
por  cento  e  mais  que  os  terceiros  77  por  cento- 

No  livro  de  Denis,  intitulado  Le  Tabac^  lé- 
se  o  seguinte: 

«No  que  dis  respeito  ao  desenvolvimento 
muscular,  o  dr.  Lombard,  da  universidade  de 
Michigan,  demonstrou  que  a  cellula  muscular 
é  afetada  pelo  uso  do  tabaco,  e  que  a  potencia 
muscular  diminue  depois  da  fumembucacSo. 
Por  numerosas  experiencias  feitas  por  meio  do 
ergógrafo  de  Alosso,  elle  achou  que  cinco  ou 
des  minutos  depois  de  ter  fumado  um  cigarro 
ordinario,  a  for9a  muscular  comeíjava  a  dimi- 
nuir 23  7o  do  seu  valor  inicial.» 

A  somma  total  de  for^a  muscular  gasta  du- 
rante o  periodo  de  depressáo  é  metade  da  for- 
necida  pelo  individuo  quando  nao  é  submetido 
á  influencia  do  tabaco.  Todos  sabem  que  os 
individuos,  novos  quando  teem  de  tomar  parte 


numa  luta  qualquer:  nataijáo,  ciclismo,  foot- 
ball,  corridas  de  barcos  a  remos,  etc.,  devem, 
para  dar  a  somma  máxima  de  for(;a  muscular, 
abster-se  de  alcool  e  de  tabaco.  Fumando,  os 
principios  venenosos :  a  nicotina,  o  oxydo  de 
carbonio  e  o  acido  carbónico  penetráo  com  o 
ar  nos  pulmóes ;  sao  transportados  pela  cor- 
rente  sanguinia  por  todo  o  corpo.  Alem  disso, 
a  3930  de  escarrar  frequentemente  é  prejudi- 
cial, causando  a  perda  duma  quantidade  nota- 
vel  de  saliva.  O  tabaco  tem  alem  disso  urna 
a^áo  parausante  sobre  os  ñervos  tróficos  e  o 
seu  uso  habitual  produs  um  pulso  fraco  e  tré- 
mulo. 

Urna  cousa  notada  em  todos  os  homens  que 
fumáo  muito  é  o  máu  balito.  Nao  se  pode  con- 
versar perto  delles.  Os  individuos  cuidadosos 
costumáo  aromatisar  a  boca  com  alguma  sub- 
stancia de  cheiro  agradavel,  como  a  ortelan  p¡- 
menta,  por  exemplo ;  mas  o  cheiro  do  tabaco 
sempre  aparece.  Fas-nos  isto  lembrar  a  ane- 
dota  do  fidalgo  beberráo,  que  tendo  mastigado 
folhas  de  louro  para  disfar^ar  o  cheiro  do  vi- 
nho,  um  rei  portugués  Ihe  dissera:  «Fuáo,  de- 
baixo  desse  louro  quanto  vale  a  cañada  P» 

Os  dentes  dos  fumadores  amarellecem,  tor- 
náo-se  fuliginosos ;  alem  disso  o  calor  a  que 
elles   estáo   sujeitos,   seguido  multas  veses  do 
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contato  com  o  ar  ou  bebidas  frías,  produs  fen- 
das  no  esmalte  e  mais  tarde  a  carie. 

O  contato  do  fumo  com  a  mucosa  bucal 
origina  a  saliva^áo,  e  como  esta  mucosa  tem  a 
propriedade  de  absorver,  e  sabendo  nos  que 
no  fumo  existe  nicotina  livre,  conforme  expe- 
riencias que  já  apontámos,  conclue-se  que  este 
contato  nao  pode  ser  nada  favoravel  para  o 
fumador. 

Segundo  experiencias  do  químico  Malaport, 
de  Poitiers,  passaria  pela  boca  do  fumador  uma 
quantídade  de  nicotina  igual  a  9%  do  peso  do 
tabaco  consumido. 

Médicos  como  Wright,  Laycock,  Levy,  Ro- 
chard,  Kirmisson,  Laurent,  etc.,  teem  notado 
que  se  prcdus  uma  inflama^áo  na  mucosa  la- 
bial e  bucal.  A's  vezes  a  irritagáo  chega  a  dar 
hemorragias ;  uma  altera^ao  se  produs  no  epi- 
telio que  se  pode  propagar  até  ás  amígdalas  e 
faringe  e  até  á  laringe.  O  epitclioma  origina-se 
muitas  veses  deste  modo,  tendo-se  notado  que 
este  tumor  é  mais  proprio  do  homem,  e  entre 
os  homens  é  mais  proprio  do  que  fuma.  Neu- 
tros individuos  a  membrana  mucosa  espcssa- 
da  perde  sensibilidade  gustativa.  Assim,  os 
provadores  de  vinho  nao  podom  fumar. 

Morel,  no  seu  livro  Dégcnérescence  de  l'espé- 
ce  humaine,  nota  que  a  diminuifáo  da  sensibi- 


lidade  gustativa  e  a  secura  da  mucosa  bucal  e 
faringiana  trasia  como  consequencia  o  gosto 
pelas  bebidas  alcoolicas,  de  modo  que  um  mal 
contribue  para  o  desenvolvimento  doulro  mal. 

Os  tratados  de  molestias  da  boca  disem  nos 
quanto  é  frequente  nos  grandes  fumadores,  e 
principalmente  no  fumador  de  cachimbo,  o 
epitelioma  do  labio  inferior,  e  que  este  é  em 
maior  numero  depois  que  se  tem  generalisado 
mais  o  uso  do  fumo. 

Aqui,  na  villa  da  Ericeira,  onde  quem  escre- 
ve  estas  linhas  tem  passado  parte  do  veráo, 
está  um  pescador,  velho  lobo  do  mar,  que  já 
foi  operado  dum  tumor  do  labio  inferior,  pro- 
duzido  pelo  atrito  do  tubo  do  cachimbo.  E 
como  este  outros  se  apontáo. 

O  tabaco  e  contra-indicado  nos  doentes 
atingidos  de  inflamacáo  crónica  da  boca  c  da 
faringe. 

Tambem  é  costume  encontrar  no  bordo  do 
maxillar  inferior  que  pertenccu  a  individuo  fu- 
mador de  cachimbo,  um  sulco  feito  pelo  tubo 
deste  em  atrito  quasi  permanente.  Isto  c  um 
sinal  de  que  se  tira  utilidade  ás  vcses  em  Me- 
dicina Legal. 

Se  o  fumador  em  logar  de  expellir  o  fumo, 
o  engole,  entáo  perturba9Óes  digestivas  se  po- 
de produsir.  As  dispepsias  acidas,  as  perdas 


de  apetite  e  até  o  cancro  do  estomago  pode 
aparecer.  Ao  contato  do  fumo  a  secrec^áo  gas- 
trica  fas-se  mais  abundantemente  e  por  isso 
quasi  todos  os  fumadores  gostáo  de  fumar  de- 
pois  das  refeifóes,  disendo  que  auxilia  a  diges- 
táo.  Porém,  é  necessario  notar  que  estas  exci- 
taíjóes  amiudadas  termináo  por  canchar,  gastar 
o  orgáo  e  uma  diminuiíjáo  da  excitabilidade 
natural  e  da  secreíjáo  resulta,  aparecendo  em 
seguida  a  dispepsia,  a  digestáo  demorada. 


Um  caso  de  observa(;áo  pessoal,  podemos 
apresentar,  respeitante  a  perturbai;6es  digesti- 
vas produsidas  pelo  tabaco. 

F.,  de  trinta  e  seis  annos  de  idade,  empre- 
gado  no  commercio  de  Lisboa,  ha  des  annos 
que  nota  mal  estar  depois  das  refeiq:óes.  As  di- 
gestóes  sao  cada  ves  mais  laboriosas,  sendo 
por  fim  bastante  dolorosas.  Dores  no  epigas- 
tro,  regurgitagóes  acidas,  pirosis,  perda  de 
apetite.  O  doente  pouco  a  pouco  diminue  a 
quantidade  de  comida  ingerida,  pois  nota  que 
quanto  menos  come  menos  atormentado  é 
pelas  dores. 

Últimamente  chega  a  um  estado  de  fraque- 


sa  extremo.  Sente-se  quasi  impossibilitado  de 
trabalhar  para  poder  sustentar  mulher  e  dois 
íilhos. 

Desesperado  pensa  no  suicidio. 

Durante  este  tempo  tem  sot'rido  diferentes 
tratamentos  sem  resultado. 

Sabendo-se  que  o  doente  tem  o  vicio  invete- 
rado do  fumo  desde  crianza,  nao  o  tendo 
nunca  abandonado  durante  a  sua  doenga,  che- 
gando  a  fumar,  para  disfari;ar  o  seu  padecer, 
cigarros  sobre  cigarros,  foi  aconselhado  por 
diferentes,  e  entre  elles  por  quem  escreve  estas 
linhas,  a  que  abandonasse  o  uso  do  tabaco. 

O  doente  nao  podendo  desabituar-se  com- 
pletamente foi  diminuindo  pouco  a  pouco  o 
numero  de  cigarros  fumados  durante  o  dia,  até 
que  nao  fumando  nada,  chegou  a  alcanzar 
completas  melhoras. 

Hoje  o  apetite  voltou,  as  digestóes  fazem-se 
regularmente  e  o  doente  pode  trabalhar. 

Van  Helmont  dis  que  viu  numa  autopsia  um 
estomago  amarellado  pelo  vapor  do  tabaco. 

Segundo  Reith  Macdonald  tres  quartas  par- 
tes das  dispepsias  sao  produsidas  pelo  tabaco. 


o  fumo  tamhem  irrita  a  laringe  e  os  bron- 
quios, como  nao  podia  deixar  de  ser.  Com  o  ar 
que  vai  até  aos  últimos  recessos  do  tecido  pul- 
monar, vai  tambem  o  fumo  com  a  sua  peque- 
nina  percentagem  de  nicotina.  Pouco  a  pouco 
este  veneno  vai  exercendo  a  sua  acáo  tórpida. 
A  laringe  irrita-se  e  a  extensáo  e  nitidés  da  voz 
alteráo-se. 

Um  facto  tem  sido  muito  discutido  e  é  sa- 
ber se  o  uso  do  tabaco  é  favoravel  ou  desfa- 
voravel  ao  desenvolvimento  da  tuberculoso. 
As  opinióes  divergem.  O  que  se  pode  afirmar 
é  que  com  o  extraordinario  aumento  do  con- 
sumo do  tabaco  o  numero  de  vitimas  da  tu- 
berculoso pulmonar  nao  tem  diminuido,  pelo 
contrario  tem  aumentado.  O  que  tambem  c 
verdade  é  que  o  pessoal  das  fabricas  de  tabaco 
fornece  um  contigente  grande  para  a  estatis- 
tica  das  vitimas  da  tuberculoso.  A  insuficiencia 
d'ar  e  a  irritacáo  do  pulmáo  pelas  poeiras  pre- 
dispoem  para  aquisi^áo  do  terrivel  mal.  Nos 
operarios  das  fabricas  de  tabaco  nota-se  urna 
pallides  terrosa,  devido  a  urna  discrasia  san- 
guinia,  como  provou  Richardson  e  outros. 


Mulheres  que  fumáo  tem-se  visto  morrer 
tuberculosas;  por  exemplo  :  as  prostitutas. 

Os  asmáticos  devem  fumar  pouco. 

O  quimico  Melsens  achou  nicotina  no  ar 
duma  sala  onde  estáo  fumadores. 


Na  membrana  de  Schneider  ha  uma  dimi- 
nuÍ9áo  de  sensibilidade  entre  os  individuos  que 
fasem  uso  do  rapé  ou  do  esturro,  de  sorte  que 
o  olfato  é  pouco  delicado.  E'  verdade  que,  em 
compensacáo,  se  ve  ás  veses  deslisar  perolas 
de  muco  cor  do  ámbar,  das  ventas  do  taba- 
quista. 

Além  disto,  nao  por  causa  do  rapé,  mas  por 
causa  do  chumbo  em  que  elle  se  conserva, 
tem-se  dado  varias  veses  casos  de  saturnismo. 


Stokes,  no  seu  livro :  Traite  des  maladies  du 
coeiir  ct  de  Vaorte.  Traducáo  de  Senac,  dis  o 
seguinte : 

«O  abuso  do  tabaco  produs  frequentemente 
contraijóes  exageradas  do  coragáo,  perceptivel 


para  o  doente  e  que  muito  o  atormenta.  O 
exercicio  torna-se  impossivel,  sobretodo  a  pé, 
o  decubito  do  lado  esquerdo  aumenta  os  aci- 
dantes. Os  sinais  físicos  sao  os  das  palpita^óes 
nervosas  ordinarias ;  a  irregularidade  das  con- 
trapees do  cora^áo  e  os  ruidos  de  sopro  sao 
raros.  E'  certo  que  o  tabaco  atúa  sobre  os  ñer- 
vos do  cora^áo.  No  exercito  individuos  mal 
intencionados  bebem  o  suco  do  tabaco  com  o 
fím  de  produsir  violentas  palpitaíjóes.» 

Como  já  vimos  em  experiencias  apontadas 
atrás,  a  nicotina  é  um  veneno  vásculo-car- 
diaco. 

E'  no  coragáo  que  o  homem  senté  os  plores 
efeitos  do  tabaco. 

Fumadores  illustrados  narráo  o  incommodo, 
o  peso  que  sentem  na  regiáo  cardiaca,  ao 
acordar  na  manhá  immediata  a  uma  festa  pas- 
sada  numa  sala  onde  se  fumava  abundante- 
mente. 

A  angina  do  peito,  que  tem  vitimado  mui- 
tos  individuos  de  posifáo  elevada,  tem  sido 
atribuida  ao  uso  immoderado  do  tabaco  que 
esses  individuos  fasiáo.  A  nicociana,  como  o 
aicool,  tas  a  arterio-sclerose.  O  alcool  e  o  ta- 
baco marcháo  de  máos  dadas  degenerando  a 
especie  humana. 

Barbier  dis  que  a  angina  tabagica  nao  se 


observa  em  todos  os  individuos  que  fumáo 
muito  e  que  ella  é  mais  rara  nos  países  do 
Norte  do  que  nos  quentes. 

Deve  ter-se  em  conta  circunstancias  que 
provocáo  a  angina  tabagica  e  que  sao  aquel- 
las que  determináo,  ou  um  enfraquecimento 
do  coracáo  (afe(;óes  do  miocardio  e  endo- 
cardio), ou  a  falta  de  resistencia  do  sistema 
nervoso  em  geral:  nutri^áo  insuficiente,  ane- 
mia, fadigas  moraes,  sunnénage  físico  ou  in- 
telectual, obesidade,  quer  se  veja  nesta  urna 
manifesta(;áo  do  artritismo  ou  urna  predis- 
posi(;áo  á  excitabilidade  anómala  do  sistema 
circulatorio. 


O  dr.  Loureiro,  de  Lisboa,  numa  comunica- 
9áo  que  fes  ao  congresso  oftalmológico  de 
Heidelberg  de  i865,  refere-se  a  amaurose  e  a 
ambliopia  sobrevindas  em  individuos  atingidos 
de  tabagismo. 

Nao  ha  muito  li  num  jornal  que  o  velho 
Kruger,  ex-presidente  do  Transwaal,  estava 
quasi  cegó  e  um  medico  atribula  o  mal  ao  uso 
incessante  do  cachimbo,  á  a(;áo  da  nicotina 
sobre  o  aparelho  da  visáo. 

As  clínicas  de  doen(;as  d'olhos,  incluindo  as 


de  Lisboa,  apontáo  lesóes  da  sua  especialidade 
causadas  pelo  abuso  do  tabaco. 

Li  algures  que  o  fallecido  ator  Carlos  dos 
Santos,  que  táo  celebre  foi  no  teatro  portugués, 
cegou  por  causa  do  tabaco. 

Pelo  mesmo  motivo  ficou  paralitico  e  cegou 
um  individuo  de  que  nos  falla  Lanzoni. 

O  professor  Sichel  dis  que  ningucm  pode 
fumar  mais  de  20  grammas  de  tabaco  diaria- 
mente sem  que  a  visáo  e  a  memoria  sofráo. 

O  dr.  Bougon,  d'^  Paris,  fumador  emérito 
dis  que  tcve  que  abandonar  o  cigarro,  porque 
estava  arriscado  a  perder  a  vista,  devido  á  irri- 
tacáo  que  o  fumo  produsia  sobre  o  orgáo  da 
visáo  emquanto  escrevia.  Esta  irrita^áo  é  qua- 
si  sempre  passageira,  mas  pode  tornar-se  cró- 
nica. 

A  influencia  do  tabaco  sobre  o  orgáo  da  vi- 
sáo manifesta-se  commummente  pelas  chama- 
das nevrites  retrobulbares  dos  ñervos  ópticos 
e  de  mecanismo  análogo  ao  doutras  nevrites 
ópticas  de  naturesa  toxica  (etílica,  quinica, 
etc.).  Mesmo  ha  quem  admita  em  oftalmología 
que  a  ambliopia  tabagira  se  nao  dá  scnáo 
acompanhada  da  influencia  do  alcool  no  orga- 
nismo, isto  é,  que  só  individuos  bebedores  sao 
sujeitos  ao  aparecimcnto  da  ambliopia  pelo 
tabaco. 


Parece  que  ha  factos  bem  averiguados  que 
contrariáo  esta  assercáo.  Em  todo  o  caso,  o 
que  parece  mais  positivo  é  que  estas  amblio- 
pias  pelo  tabaco,  aparecendo  mais  frequente- 
mente  em  individuos  pertencentes  ás  classes 
mais  inferiores  da  sociedade,  e  por  isso  em 
condicoes  piores  d'alimenta^áo,  se  ligáo  á  po- 
bresa  d'assimilai;So  alimentar.  Pelo  menos,  o 
defeito  d'al¡mentaq:áo,  a  miseria,  é  urna  causa, 
isto  é,  um  meio  favoravel  para  a  sua  produ- 
cáo. 

Porque  a  Índole  do  meu  trabalho  me  nao 
permite  uma  descricáo  completa  destas  am- 
bliopias  tabagicas,  direi  sómente  que  ellas  se 
manifestáo  sob  a  forma  de  nevrite  retro-bul- 
bar,  primeiramente  sem  síntomas  oftalmosco- 
picos  visiveis,  depois  com  descolora^áo  do 
segmento  externo  da  papilla,  descoloragáo  que 
se  generalisa  ulteriormente  a  toda  esta  e  po- 
dendo  chegar  á  atrofia  completa.  Estes  sao  os 
síntomas  objetivos. 

Os  síntomas  subjetivos  e  bem  carateristi- 
cos  sao : 

O  abaixamento  gradual  e  progressivo  da 
visáo  ;  a  cor  amarellada  que  tomáo  os  obje- 
tos ;  a  maior  agudesa  visual  com  uma  lus 
fraca  do  que  com  uma  forte,  fasendo  com 
que  os  doentes  vejáo  relativamente  bem  ao 


lusco-fusco  objetos  que  com  a  lus  ciara  do 
dia  nao  distinguiriáo. 

Esta  ambliopia  vai-se  acentuando,  poden- 
do  até  chegar  á  completa  amaurose. 

O  estudo  do  campo  visual  é  tambem  muito 
carateristico ;  os  individuos  no  come(;o  da 
afe^áo  apresentáo-no  de  contornos  normáis 
e  com  um  escotóme  central  ou  levemente 
paracentral,  primeiramente  para  a  cor  verde, 
depois  para  o  encarnado  e  em  seguida  para 
o  amarello  e  asul,  a  que  se  segué  para  o  branco 
em  periodos  mais  adiantados,  aumentando 
tambem  de  extensáo.  Mais  tarde,  com  o  apare- 
cimento  do  periodo  de  verdadeira  atrofia  dos 
ñervos  ópticos,  sofrem  os  contornos  do  campo 
visual  os  cerceamentos  mais  ou  menos  ca- 
rateristicos  desta  lesáo,  até  chegar  á  amau- 
lose. 

A  esta  descricáo  dos  síntomas  objetivos  e 
subjetivos  correspondem  as  altera(;óes  anato- 
mo-patologicas  encontradas  (Sahmelsom,  etc.) 
primeiramente  no  feixe  nervoso  macular  (exter- 
no) do  ñervo  óptico  (periodo  de  descolora(;áo 
do  segmento  externo  da  papilla  e  escotomacen- 
tral),  que  seguidamente  se  váo  extendendo  a 
toda  a  massa  do  ñervo  (descolorai^áo  progres- 
siva  da  papilla)  até  á  atrofia  consecutiva  dos 
elementos  nervosos  (atrofia  papular). 


A  marcha  da  afecáo  é  mais  ou  menos  lenta, 
conforme  as  cond¡9Óes  individuáis  e  o  gráu  de 
satura^áo  toxica  do  fumador  ;  nem  sempre  po- 
rém  é  proporcional  a  esta  ultima.  Pode  nao 
progredir,  se  antes  de  chegar  ao  periodo 
d'atrofia  dos  elementos  nervosos  (geral  ou 
parcial)  o  individuo  eliminar  a  causa,  ces- 
sando  de  fumar  e  empregar  meios  terapéu- 
ticos. 

Encontra-se  individuos  relativamente  fu- 
mando pouco  apresentar  síntomas  d'amblio- 
pia  tabagica,  emquanto  grandes  fumadores  a 
ella  escapáo  toda  a  vida. 

O  Ex.""  Sr.  Dr.  Xavier  da  Costa  tem 
observado  que  por  crdem  descendente  de 
frequencia  a  ambliopia  tabagica  se  produs : 
I."  nos  individuos  fumadores  de  charuto  pi- 
cado em  cachimbo  e  em  cigarro  (mais  ainda 
nos  primeiros  do  que  nos  segundos);  2.*  nos 
fumadores  de  tabaco  em  rama  (tabaco  ordina- 
rio dos  pacotes  chamados  oncas);  3.°  nos  fu- 
madores de  cigarros  ordinarios. 

Tambem  devo  mencionar  o  catarro  crónico 
conjuntival  dos  operarios  das  fabricas  de  ta- 
baco, produzido  pela  acáo  continua  da  poeira 
irritante  do  tabaco. 


F.  Alt,  no  Wiena  ined.  Wüchetnsch  de  3 1 
de  Janeiro  de  iQoS,  refere-se  a  afeqióes  do  ñer- 
vo acústico,  consecutivas  ao  abuso  do  alcool 
e  do  tabaco. 


Urna  cousa  tem  notado  os  higienistas,  que  é 
o  consumo  crescente  do  alcool  e  do  tabaco 
coincidir  com  a  maior  frequencia  de  molestias 
nervosas.  Nao  é  só  a  simples  coincidencia  que 
nos  deve  impressionar,  mas  a  rasáo  dis-nos 
que  assim  deve  ser.  Pois  se  a  nicotina  provo- 
ca a  hipertensáo  vascular,  isto  é,  contrae  os 
vasos,  nao  deve  dahi  resultar  anemias?  Se 
Roudanowsky,  como  já  dissemos  atráz,  notou 
nos  animáis  mórtos  pela  nicotina,  uma  pigmen- 
tacáo  particular  e  mesmo  uma  destrui^áo  com- 
pleta da  cellula  nervosa  e  seus  prolongamen- 
tos ;  se  o  grande  fumador  se  intoxica  pouco  a 
pouco  pela  nicotina :  nao  nos  deve  admirar  a 
suposicáo  dos  higienistas  e  a  simples  coinci- 
dencia. Na  verdade  é  um  facto.  A'  medida  que 
a  térra  gira  no  immenso  espacio,  o  homem  en- 
venena-sc  e  degenera  pelo  alcool,  pelo  tabaco, 
pelos  grandes  trabalhos  intellectuais,  pela  ga- 
nancia, c  a  quota  dos  nevropatas  vai  aumen- 
tando. Num  futuro  longiquo,  mas  que  adivi- 


nhamos,  Rilhatblles  será  a  sociedade  e  as  aca- 
demias dos  intellectuais  os  manicomios.  E'  o 
mundo  ás  avessas. 

A  experiencia  tem  demonstrado  que  o  taba- 
co ent'raquece  a  memoria,  diminue  a  vontade 
e  a  foríja  de  carácter.  Do  livro  de  Denis  já 
citado  cxtráio  o  seguinte: 

«Mr.  iMaurice  de  Flury,  literato  e  medico, 
sofreu  da  intoxicacáo  pela  nicociana ;  econo- 
misando  na  sua  alimenta9áo  para  ter  mais 
dinheiro  para  o  tabaco,  elle  fumava  em  media 
oitenta  céntimos  por  dia.  Deprcssa  reconbeceu 
que  estava  ameacado  de  impotencia  intelle- 
ctual  e  da  parda  da  vista  por  conjuntivite  cró- 
nica complicada  de  retinite  nicolinica. 

«Alguns  dias  de  agonías  e  torturas  e  elle  re- 
solveu  acabar  com  o  habito  tenas  que  o  escra- 
visava.  Durante  1 5  dias  renunciou  a  todo  o 
trabalho  intellectual  e  submeteu-se  ao  seguinte 
régimen :  dormir  dóse  horas  por  dia  ;  dar  gran- 
des passeios  pelo  campo ;  tomar  um  duche, 
seguido  de  massagem,  todas  as  rnanhás.  Depois 
destas  duas  semanas,  Fleury  notou  que  a  cura 
■e  accntuava  definitivamente.  Sentiu  que  reju- 
venescia,  tornava-se  ativo,  melhorava,  torna- 
va-se  senhor  de  todas  as  suas  faculdades.  Ao 
fim  de  um  mes  estava  quasi  curado ;  ao  fim  de 


seis  meses  já  nao  havia  vestigios  de  esta  terri- 
vel  intoxica(;áo.)) 

E'  verdade  que  grandes  intellectuais  teem, 
fumado  e  que  homens  de  grande  talento  fumáo; 
mas  o  que  tambem  nao  é  digno  de  se  despre- 
sar é  que  a  maior  parte  destes  homens  fumáo 
quantidades  minimas  de  tabaco  e  que  alguns 
estragos  que  no  seu  organismo  se  produsáo, 
será  a  sua  prole  que  sotrera. 

O  tabaco  em  grande  quantidade  produs 
como  o  alcool,  tremor  nos  membros.  Assim  um 
professor  de  piano  que  costumava  fumar  por 
dia  45  grammas  de  tabaco  e  que  nao  ingeria 
bebidas  alcoolicas,  corre  um  dia  a  casa  dum 
medico,  porque  nao  pode  ensinar  em  virtude 
do  tremor  que  se  Ihe  declara  ñas  máos.  O  me- 
dico aconselha-o  a  que  nao  fume  mais  e  o  ho- 
mem  cura-se.  —  O  dr.  Le  Corre  é  que  refere 
este  caso. 

No  Annuaire  de  litterature  medícale  étran- 
gére  pour  18S7,  Siebert  apresenta  duas  obser- 
va9Óes  dignas  de  nota.  Numa  observou  fenó- 
menos que  parcciáo  indicar  uma  hipermia 
meduUar  ou  uma  meningite  espinhal  crónica ; 
empregou  o  tratamento  devido  e  o  resultado 
foi  nullo.  Tratou  de  procurar  outra  causa  do 
mal    e    tendo    conhecimento  de  que  o  doente 


abusava  do  tabaco,  prohibiu  o  seu  uso,  e  o 
docnte  recuperou  a  saude.  Passado  pouco 
tempe  recomerá  o  uso  do  charuto,  os  males 
tornáo  a  aparecer;  entáo  abandona  completa- 
mente este  habito  e  fica  definitivamente  cura- 
do. Noutro  doente  fenómenos  idénticos  cura- 
dos do  mesmo  modo. 

No  livro  de  Lepervanche,  intitulado  :  Du  ta- 
bac  et  principalement  du  tabac  á  fumer^  lé-se 
que  o  tremor  muscular  notado  nos  fumadores 
é  devido  á  a(;áo  da  nicotina  sobre  a  medulla. 

O  Cours  de  Hygicne^  de  Fleury,  aponta-nos 
casos  de  ataxia  locomotora  atribuidos  ao  taba- 
co por  Mulier  e  Jobert,  de  Marselha. 

Médicos  alienistas  disem  que  o  movimento 
das  casas  de  alienados  tem  crescido  na  rasáo 
direta  do  rendimento  do  imposto  sobre  o  ta- 
baco. Assim,  em  Fran9a,  a  estatistica  dis  que 
nos  distritos  em  que  se  consomé  mais  alcool 
e  mais  tabaco  o  numero  de  casos  d'alienacáo 
mental,  para  o  mesmo  numero  de  habitantes, 
é  maior  do  que  naquelles  onde  se  consomé 
menos. 

Tem-se  notado  que  os  grandes  criminosos 
fumáo.  O  fumo  e  o  alcool  sao  os  grandes  for- 
necedores  das  prisóes. 

Morgagni  atribue  uma  apoplexia  mortal  ao 
uso  do  tabaco,  e  Lanzoni  dis  ter  conhecido  um 
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soldado  que  tumava  tres  oncas  por  dia,  sendo 
aos  trinta  e  dois  annos  atacado  de  verligens  a 
que  se  seguiu  urna  apoplexia  violenta  que  o 
matou. 

As  estatisticas  tambem  nos  disem  que  ne 
mesmo  país,  as  provincias  em  que  a  perccnta- 
gem  do  consumo  do  alcool  e  do  tabaco  por 
habitante  aumenta,  nao  só  é  maior  o  numero 
de  criminosos,  mas  tambem  aumenta  o  numero 
de  casos  de  suicidio. 

Dentre  as  diferentes  formas  de  doengas 
mentáis,  a  paralisia  geral  e  progressiva  é  das 
que  se  tem  desenvolvido  mais,  e  muitos  médi- 
cos teem  atribuido  este  desenvolvimento  ao 
uso  crescente  da  planta  de  Nicot.  Vejáo-se  os 
trabalhos  de  Jolly  Depierris  e  outros. 

Ñas  provincias  francesas,  onde  se  consomé 
mais  alcool  e  menos  tabaco,  nota-se  mais  casos 
d'alcoolismo  e  deliriiim  Iremeus,  sendo  a  para- 
lisia geral  quasi  desconhecida;  emquanto  na- 
quellas  em  que  se  consomé  mais  tabaco  e  me- 
nos alcool  nota-se  o  contrario. 

Claude  Bernard  demonstrou  que  o  tabaco 
exercia  efeitos  tóxicos  sobre  os  centros  nervo- 
sos e  principalmente  sobre  a  fibra  motrís. 

Tem-se  observado  casos  de  delirio  crónico 
com  tendencia  ao  suicidio  {Tsycfwse  nicotini- 
ca^  de  Kjellberg). 


Finalmente,  Michcl  Levy  dis  que  os  exces- 
sos  do  tabaco  produsem  a  ociosidade  e  o  tor- 
pón das  t'aculdades  intellectuais,  e  os  drs.  Bou- 
chard,  Delaunay,  etc.,  disem  que  o  tabaco  exer- 
ce  influencia  nociva  sobre  o  desenvolvimentr 
dos  filhos  das  manipuladoras  das  folhas  desta 
planta,  quando  ellas  os  aleitáo  principalmente. 


Sao  só  estes  os  inconvenientes  do  abuso  da 
nicociana  ?  Nao.  Seria  necessario  paginas  e  pa- 
ginas para  apontar  todas  as  notas  recolhidas  a 
respeito  da  influencia  nociva  da  planta  de  Ni- 
cot  sobre  o  organismo. 

Nao  deixaremos  passar,  porem,  sem  reparo 
os  incendios  que  pontas  de  cigarro  ainda  a  ar- 
der, atiradas  negligentemente  para  cantos  de 
fabricas,  teem  produsido.  E  as  explosóes  ?  E 
as  vidas  c^ue  teem  desaparecido  ?  As  perdas 
pessoais  sao  aos  milhares  e  as  perdas  mate- 
riais  já  representáo  milhares  e  milhares  de  con- 
tos  de  réis.  Nao  é  necessario  citar  exemplos ; 
porque  as  gasetas  encarregao-se  de  no-Ios  re- 
velar todos  os  dias. 

Deixemos  agora  o  papel  de  acusador  e  pas- 
semos  a  enumerar  algumas  das  suas  virtudes; 


porque  o  tabaco  tambem  as  tem ;  mas  antes 
disso  nao  deixemos  de  citar  o  seguinte : 

E'  facto  averiguado  que  os  doentes  nao  su- 
portáo  bem  o  tabaco.  Assim,  quando  um  indi- 
viduo, que  todos  julgáo  de  saude  regular,  um 
dia  participa  que  o  fumo  Ihe  enjóa,  tendo-lhe 
causado  até  ahi  grande  praser,  immediatamen- 
te um  pensamento  ocorre  nos  que  o  ouvem : 

—  Fulano  está  doente. 

Tambem  é  verdade  que,  quando  um  conva- 
lescente  duma  longa  doenca  annuncia  um  dia 
que  deseja  fumar,  que  Ihe  apetece  fumar,  logo 
a  familia  recebe  a  noticia  com  alegria,  porque 
ella  presagia  a  volta  da  saude. 

Fenómenos  sao  estes  que  ninguem  contesta. 

Parece  que  isto  se  explica,  disendo  que  o 
tabaco  enfraquece  o  organismo  e  é  na  doenca 
que  este  necessita  ter  todas  as  suas  forcas  bem 
dispostas  para  repelli-la. 


Tratamento  do  tabagismo  crónico 

Aconselha-se  cm  primeiro  logar  o  abandono 
do  uso  do  tabaco.  Os  grandes  fumadores  de- 
vem-no  fazer  gradualmente,  pois  nalguns  in- 
dividuos   o  abandono    rápido  tem  produsido 
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aciden  tes   proporcionáis  ás   dóses  que  costu- 
maváo  usar. 

Aplica-se  tamhem  o  tratamento  sintomáti- 
co, e  Vaulair  aconselha,  alem  disto,  o  uso  da 
agua  de  Carlsbad. 


o  tabaco  considerado  como 
medicamento 


Quando  da  America  foi  trasido  á  Europa  o 
tabaco,  os  seus  introdutores  apontaváo-no 
como  tendo  grandes  propriedades  medicamen- 
tosas. Já  os  selvagens  americanos  consideraváo- 
no  como  planta  de  virtudes  medicináis.  Aos 
europeus  pareceu-lhes  o  tabaco  virtuoso  em 
extremo  e  fiséráo  delle  uma  panacea.  Erva 
santa,  erva  de  todos  os  males,  erva  sagrada, 
panacea  antartica,  todos  estes  nomes  indicáo 
o  entusiasmo  que  entáo  havia  por  esta  planta. 

Como  já  dissemos,  Nicot  quando  o  enviou 
de  Lisboa  para  Franca  a  Caterina  de  Medicis 
foi  porque  o  achou  muito  bom  para  curar  do- 
res de  cabeca. 


Hoje  tem  o  tabaco,  a  este  respcito,  caído 
em  desuso,  comtudo  a  titulo  de  informa9áo 
vamos  indicar  algumas  prepara(;óes  farmacéu- 
ticas em  que  elle  entra.  Podemos  apontar: 

Piltilas  de  nicociana. 

Pocáo  de  nicociana  (i  a  4  gr.  de  folhas  para 
120  gr.  d'agua). 

Extracto.  —  Secar  em  estufa  num  calor  de 
35°  a  40°  o  suco  de  folhas  frescas  pisadas  no 
almofaris  e  passado  por  um  paño. 

Locúes  (2  a  60  gr.  em  5  00  gr.  d'agua). 

Pomada.  —  Extrato:  10  gr.,  gliccrado  d'a- 
mido  90  gr. 

Tintura  contra  a  hemoptise.  — Deixar  durante 
alguns  dias  em  36o  gr.  de  espirito  de  vinho 
retificado,  yS  gr.  de  folhas  de  tabaco;  filtrar 
depois. —  I  a  3  gotas  cada  hora  contra  a  he- 
moptise. 

Pocáo  contra  a  tosse  convulsa. —  Folhas  i  gr. 
em  agua  a  ferver  quanto  baste  para  ter  1 80  gr. 
Ajunte  xarope  d'orchata  3o  gr.  Para  dar  ás 
crianzas  de  i  a  2  annos  ás  colheres  de  café  a 
todas  as  horas ;  ás  de  mais  idade  2  colheres 
de  café  e  ás  de  8  a  10  annos  ás  colheres  de 
sopa. 

Mas  o  que  é  verdade  é  que,  devido  á  gran- 
de facilidade  que  todos  teem  em  obter  tabaco, 
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é  perigoso  o  seu  uso  terapéutico,  pois  pode  dar 
logar  a  grande  numero  de  envenenamentos  ; 
assim,  segundo  Tardieu,  um  decoto  de  8  gr. 
empregado  em  clister  matou  urna  crianza  de 
14  annos  e  dóses  de  3o  a  60  gr.  causáo  a 
morte  a  adultos. 


Eis  algumas  doen^as  em  que  elle  tem  sido 
empregado : 

Em  rela^áo  á  sua  a(;áo  local  temos  que  apli- 
cado ás  íossas  nasais  na  forma  de  pó,  é  apre- 
ciavel  o  seu  efeito  vantajoso  sobre  a  descida 
das  lagrimas  pelo  canal  nasal,  quando  este  es- 
teja entupido  pelo  muco  endurecido.  Tambem 
se  usa  para  provocar  a  secregáo  em  certas  ce- 
falalgias e  oftalmías ;  assim  como  para  modifi- 
car a  inflama^áo  catarral  da  trompa  d'Eusta- 
quio. 

Partes  iguais  de  rapé  e  pó  de  quina  tem  si- 
do usado  ñas  cefalalgias  intermitentes. 

xMuitos  usáo  o  fumo  do  tabaco  para  comba- 
ter  as  dores  de  dentes. 

A  salivacáo  que  o  fumo  provoca,  assim  co- 
mo a  expulsáo  desta  saliva,  fes  com  que  fosse 
considerado  abaixador  da  tara  de  microbios 
infeciosos   que  entrassem  pela  boca.  Tambem 


a  passagem  do  tumo  pelas  fossas  nasais  é  con- 
siderada boa.  pois  perfuma  a  pituita,  quando 
o  tabaco  c  aromático. 

Espalhado  o  fumo  pelo  ambiente,  elle  disfar- 
i^a  os  máus  cheiros,  porque  desloca  os  vapores 
mefíticos.  Fundando-se  nisto  alguns  médicos 
costumáo  fumar  emquanto  visitáo  os  doentes 
ñas  enfermarlas  dos  hospitaes  e  os  estudantes 
d'anatomia  tambem  usáo  o  tabaco  emquanto 
fasem  os  seus  trabalhos  ñas  salas  de  disseccáo. 

E'  ñas  doencas  epidémicas,  infeciosas  ou 
contagiosas,  que  elle  ás  veses  tem  sido  reco- 
mendado. 

Assim,  Willis  recomenda  o  seu  uso  aos 
soldados  em  campanha,  disendo  que  elle  torna 
menos  sensivel  a  fadiga,  disfarca  a  fome  e  é 
capas  de  curar  certas  doencas  epidémicas  que 
acometen!  as  tropas. 

E  tudo  isto  nao  dei.xa  de  ter  a  sua  rasáo  de 
ser,  sabendo-se  que  a  nicotina  c  um  toxico 
violento  para  todos  os  seres  vivos  ;  porque  nao 
ha -de  tambem  sé-lo  para  os  organismos  infe- 
riores. 

Pécholicr  no  seu  trabalho  intitu'ado :  Nota 
solve  ns  efeilos  anti^yma  sicas  do  ¿abaco, 
Montpellier,  i883,  dis:  «notai  que  nos  fuma- 
dores, a  nicotina  se  deposita  na  boca,  so- 
bre 1)  veu  do  paladar,  sobre  as  paredes  da  fa- 


ringe.  á  entrada  das  vías  aerias  ;  que,  pela  sa- 
liva ella  vai  para  o  esófago  e  estomago,  achan- 
do-se  entáo  no  caminho  das  principáis  entra- 
das possiveis  dos  microbios  no  organismo.  Nos 
que  tomáo  rapé,  ella  vai  tambem  pela  aber- 
tura posterior  das  fossas  nasais  aos  mesmos 
orgáos. 

«Sabemos  que  para  os  microbios  nao  ha 
uma  barreira  absoluta,  clles  teem,  alem  des- 
tas,  outras  vias  d'introdu(;áo  no  organismo, 
mas  o  rapé  ou  o  fumo  nao  deixáo  de  ser  uteis. 
Ñas  instruyes  fornecidas  á  missáo  scientifica 
que  foi  ao  Egito  estudar  o  colera,  Pasteur  re- 
comendou  aos  seus  membros,  que  collocassem 
em  certas  circunstancias,  diante  da  boca  e  do 
naris  uma  mascara  composta  de  2  redes  sepa- 
radas por  algodáo.  A  esta  precaucáo  eu  prefe- 
riria  um  cachimbo  cheio  de  tabaco  e  bem 
acéso.» 

Comtudo,  estas  considera^óes  nao  impedem 
que  tenhamos  em  atencáo,  que  na  India  e  no 
Brasil,  países  de  grandes  fumadores,  a  peste  e 
a  febre  amarella  facáo  grande  numero  de  vi- 
timas. 

Raspail  disia  que  o  tabaco  era  a  canfora  do 
pobre. 

Na  Medicina  Contemporánea,  de  1902,  ve- 
mos uma   referencia  a  uma  tese  apresentada  á 


faculdade  de  Montpellier  por  E.  Dunon.  Pre- 
tende mostrar  a  conveniencia  dos  médicos  e 
pessoas  que  se  aproximáo  dos  gripados,  difté- 
ricos, tuberculosos  e  outros  doentes,  terem  a 
boca  impregnada  dos  produtos  da  combustáo 
do  tabaco.  Das  suas  experiencias,  conclue  que 
se  o  fumo  nao  tem  a^áo  sobre  o  desenvolvi- 
mento  dos  báculos  do  tétano,  da  febre  tifoide, 
do  estreptococus,  do  tetrageneo,  do  leptotrix 
buccalis,  modifica,  pelo  contrario,  muito  seria- 
mente a  evolugáo  do  pneumococus,  dos  bá- 
culos da  difteria,  de  Koch,  da  gripe,  dos  esta- 
ñlococus  e  dos  esporos  dos  sapinhos,  a  ponto 
de  impedir  o  seu  desenvolvimento.  Se  o  fumo 
retarda  ou  impede  o  desenvolvimento  destas 
especies,  a  sua  a9áo  é  menos  nitida  quando  se 
manifesta  sobre  as  colonias  microbianas,  mes- 
mo  quando  se  trate  de  microorganismos  de  que 
elle  impede  o  desenvolvimento  em  condicóes 
ordinarias.  Seria  antes  um  agente  preventivo 
do  que  curativo. 

Troiásseau  dis  o  seguinte:  «é  dum  lado,  pelo 
seu  efeito  sedativo  sobre  a  circula^áo,  doutro 
pela  derivaq:áo  sobre  os  plexos  nervosos  gás- 
tricos (análoga  á  da  ipecacuanha  em  peque- 
ña dóse),  que  o  tabaco  pode  ser  muito  sa- 
lutar  na  hemoptise.» 

Bauer  administrava  urna  a  tres  gotas  de  tin- 


tura  de  nicociana  em  cada  tres  horas,  nos  ca- 
sos de  hemoptise. 

O  dr.  Sully,  de  Bart,  aconselhou  o  uso  do 
rapé  a  um  débil  doente  sujeito  frequentemente 
a  epistaxis,  e  as  hemorragias  nasais  cessáráo 
como  por  encanto. 

Pavesi  injetava  pela  uretra,  para  faser  des- 
aparecer a  paralisia  da  bexiga,  o  seguinte : 
nicotina  6o  centigrammas,  agua  36o  grammas, 
mucilagem  3o  grammas.  Cada  injecáo  era  de 
ib  grammas  de  liquido. 

Na  dóse  de  3o  centigrammas  é  vomitivo  e 
produs  o  mesmo  efeito  que  lo  centigrammas 
de  tártaro  emético,  segundo  alguns. 

Segundo  Fowler  o  tabaco  é  diurético  e  usou 
a  tintura  delle  para  curar  hidropsias.  Dis  que 
curou  quarenta  e  nove  em  cincoenta  e  dois 
doentes.  Como  já  vimos,  o  tabaco  aumenta  a 
tensáo  vascular. 

No  Medical  repository  (i8i8)  lé-se  que  o 
filho  do  doutor  Malachifoot,  com  hydropsia 
cerebral  que  resistirá  ao  calomelanos,  epispas- 
ticos,  etc.,  curou-se  pelo  tabaco  tomado  em 
pó  pelo  naris. 

Na  Inglaterra  foi  muito  empregado  o  tabaco 
em  clisteres  (infuso  de  4  gr.  em  400  d'agua 
durante  10  minutos),  ou  a  injecáo  do  fumo 
para  combater  os  estrangulamentos  hemiarios. 


Disiáo  es  cirurgiócs  que  este  tratamenio  torna- 
va  nacido  os  tumores  hemiarios  duros  e  tensos, 
e  Heister  disia  que  nao  precisava  de  operar 
logo  que  usava  destes  clisteres.  Expiicou-se 
isto,  disendo  que  a  absorcílo  do  tabaco  ativava 
os  movimentcs  peristálticos  do  intestino  e  por 
outro  lado  produsia  abatimento  profundo,  re- 
laxa^áo  muscular,  estado  sincopal,  estado  adi- 
námico, o  que  facilitava  a  redugáo  da  hernia, 
fasendo-se  ás  veses  espontaniamente.  Hoje  que 
a  operaq:ao  da  hernia  nao  tem,  devido  aos 
progressos  da  cirurgia,  os  perigos  doutro  tem- 
po,  já  se  nao  usa  os  clisteres  de  tabaco. 

Ainda  ha  quem  indique  a  nicociana  em  inje- 
9Óes  retais  como  vermífugo. 

Na  India  experimentáráo  a  erva  santa  para 
combater  o  tétano  (clisteres  de  24  gr.  uma  ou 
mais  veses  por  dia,  durante  8  dias).  Curling 
cm  i()  casos  salvou  nove. 

Copland,  no  Medical  Dictionary^  vol.  3.°,  re- 
fere-se  á  cura  do  tétano  e  aponta-se  nesse  livro 
como  um  dos  seus  maiorcs  antagonistas  o  ta- 
baco. 

James,  no  Dicionario  Universal  de  Medicina^ 
dis  que  o  tabaco  mata  as  pulgas,  os  piolhos  e 
toda  a  especie-  de  vermes 

Dowant  aconselha  uma  pomada  de  nicotina 
contra  a  queda  dos  cabellos. 


Loq:óes  fcitas  com  o  decóto  de  tabaco  tcm 
destruido  a  tinha. 

Muitas  donas  de  casa  ajuntño  as  puntas  de 
charuto  e  de  cigarro  que  os  homens  deixáo, 
para  espalhar  nos  logares  em  que  teem  a  rou- 
pa,  afim  de  que  a  traca  a  nao  estrague. 

Esquecia-nos  referir  nesta  longa  lista  das 
virtudes  do  tabaco,  que  tambem  já  foi  uso  in- 
je0es  retaes  de  fumo  para  chamar  á  vida  os 
asfixiados  por  submersáo.  Inventou-se  para 
isso  diferentes  aparelhos.  Em  1776  um  botica- 
rio de  París  chamado  Pia  lembrou-se  deste 
socorro. 

Quasi  todos  os  governos  da  Europa  adotá- 
rao  este  meio  de  salvamento,  porcm  caíu  em 
desuso  naturalmente  por  ser  improficuo. 


Muitos  defensores  tem  tido  o  tabaco  desde 
que  elle  foi  introdusido  na  Europa  e  a  prova 
é  que  nao  obstante  os  combates  que  tem  sofri- 
do,  seu  uso  tem  ido  sempre  em  aumento. 

Seja-nos  permitido  apresentar  as  reflexóes 
dum  dos  seus  apologistas. 

Chamberet,  na  Flora  Medical^  dis : 
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«O  tabaco  cxerce  sobre  o  homem  urna  ¡m- 
pressáo  viva  e  forte,  suscetivel  de  ser  renovada 
frequentemente  e  á  vontade  ;  distráe-o  momen- 
táneamente das  sensa^óes  penosas  ou  doloro- 
sas  que  assediáo  a  nossa  especie,  ajudando-o 
desta  maneira  a  suportar  o  fardo  da  vida.  Com 
o  tabaco  o  selvagem  disfar(;a  a  fome  e  a  sede, 
o  escravo  a  servidáo  e  a  miseria. 

«Entre  os  homens  que  se  disem  civilisados, 
o  seu  socorro  é  muitas  vezes  invocado  contra 
o  aborrecimento  e  a  tristeza  e  concorre  em. 
certos  casos  para  consolar  as  desgraciadas  vi- 
timas  da  injustica.» 

Na  verdade,  o  tabaco,  quando  se  fuma  mo- 
deradamente, estimula  o  cerebro,  tornando-nos 
o  trabalho  intelletual  mais  fácil,  mas  o  estimulo 
é  passageiro,  caindo  depressa  o  cerebro  em 
abatimento,  sendo  necessario  novo  estimulo 
para  elle  se  levantar  e  assim  sucessivamente. 

Entretanto  intoxicamo-nos. 

Individuos  ha  que  depois  de  habituados  ao 
tabaco  chegáo  a  um  tal  estado  de  insaciabili- 
dade,  que,  por  mais  que  fumem,  nunca  estao 
satisfeitos.  Estes  sao  os  escravos  do  tabaco. 
Assim,  um  tal  Fleck,  medico  na  Curlandia,  fu- 
mava  oitenta  cachimbos  por  dia  ;  mas  a  pedi- 


do  de  sua  esposa  deixou  de  usar  o  tabaco  e 
ao  fim  de  seis  meses  morria. 

O  que  nos  resta  saber  é  se  elle  morreu  por 
ter  deixado  de  fumar  ou  se  foi  por  ter  fumado 
demais. 


Dis  alguem  que,  quem  se  habituou  ao  taba- 
co, senté  ao  fumá-lo  o  mesmo  praser,  que  se 
tem,  quando  se  come  üm  manjar  que  muito  se 
aprecia. 

Certos  individuos  fariáo  difícilmente  a  sua 
digestáo  se  nao  terminassem  o  seu  jantar 
com  um  bello  charuto.  Na  verdade,  o  fumo 
aumenta  a  secrecáo  salivar  e  portanto  aumen- 
ta a  secrecjáo  do  suco  gástrico  ;  pois,  conforme 
experiencias  de  Claude  Bernard,  assim  se  de- 
monstra. 

Este  sabio  excitou  nalguns  caes  a  secre- 
cáo  salivar  por  meio  de  substancias  irritantes 
e  viu  immediatamente  aumentar  a  secre^áo 
gástrica.  Mas  este  estimulo  enérgico,  repetidas 
veses  feito,  deve  levar  ao  cansaco  o  estoma- 
go, que  deixará  assim  de  responder  á  simples 
presenía  dos  alimentos  para  necessitar  duma 
influencia  mais  forte.  Os  individuos  nestas 
condigóes  váo  aumentar  o  numero  dos  escra- 
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vos  do  tabaco,  dos  dependentes  da  planta  de 
Nicot. 


Resta-nos  diser  que  a  cinza  do  tabaco  é  ut¡- 
lisada  por  muitos  para  a  limpeza  dos  dentes, 
visto   ter  substancias  alcalinas  como  já  vimos. 

Finalmente  nao  queremos  deixar  de  referir 
o  seguinte  prestimo  que  a  nicociana  leve  na 
antiga  cirurgia:  Palmer  servia-se  da  aplica^áo 
previa  do  oleo  de  tabaco  para  diminuir  a  dór 
nos  membros  de  que  devia  fazer  a  amputa- 
(;áo. 

Como  se  vé  nao  é  o  tabaco  táo  máu  como 
se  julga  ;  tambem  prestou  grandes  servicos  e 
até  Giacomini  queria  que  fosse  atualmente  em- 
pregado  bastante  em  medicina  ;  mas  o  perigo 
maior  está  em  ser  causa  de  intoxicacóes  invo- 
luntarias pela  sua  fácil  aquisi^áo,  ccmo  nume- 
rosas veses  aconteceu  no  tempo  em  que  era 
muito  empregado. 


Os  agricultores  tambem  se  utilisáo  do  taba- 
co para  destruir  os  parásitas  ñas  plantas,  re- 
gando-as com  a  seguinte  mistura : 
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Agua,  I  litro  ;  suco  rico  de  tabaco  (é  o  que 
contém  lOo  gramas  de  nicotina  por  litro,  lo 
centímetros  cúbicos  ;  sabáo  ordinario,  lO  gra- 
mas ;  carbonato  de  soda,  2  gramas  ;  espirito 
de  madeira  (alcool  metílico),  10  centímetros 
cúbicos. 


o  habito  de  fumar 


Devo  ou  nao  devo  fumar? 

Eis  uma  questáo  que  cada  um  póe  perante 
a  sua  consciencia.  E  a  consciencia  do  homem 
civilisado  c  partícula  tenuissima  de  essencia 
divina. 

Por  tudo  que  já  vimos  a  resposta  deveria 
ser:  NAO. 

Mas  nem  sempre  uma  boa  deducjáo  é  nor- 
ma e  temos  que  considerar  tambem  outras 
forjas,    que  atuáo  nos  nossos  cometimentos. 

O  homem  simples  que,  guiado  pelos  pri- 
meiros  alvores  da  madrugada,  se  dirige  para 
o  campo,  nao  precisa  do  tabaco  para  o  es- 
timular ao  trabalho.  Porem  um  dia  o  traba- 


Ihador  viu  o  ocioso  fumar  e  tambem  quis 
experimentar  o  fumo ;  depois  sentiu  repuisáo ; 
em  seguida  tentou  repetir  e  por  fim  aceitou-o. 

Um  dos  maiores  atrativos,  que  se  senté 
ao  fumar,  está  nos  rolos  esbranqui(;ados  de 
fumo  que  vemos  dirigir-se  para  as  alturas. 
Foi  este  efeito  que  mais  acometeu  os  pri- 
meiros  europeus  que  chegáráo  á  America. 
Mesmo  nao  é  táo  simples  que  se  desprese. 
As  religióes  aproveitáo-no  para  o  seu  culto. 

E  assim,  é  ver  a  atitude  extática  do  de- 
voto perante  o  branco  incensó  que  em  co- 
lumnas trémulas  sobe  para  o  céu.  Parece- 
Ihe  que  ali  vai  a  parte  mais  essencial  do 
seu  ser,  alando-se  alé  ao  Ente  Supremo  a 
apresentar-lhe  os  seus  tributos  de  respeito, 
a  resignagáo  ñas  suas  dores  e  os  rogos  de 
melhores  dias. 

Como  se  pode  explicar  urna  atrai;áo  táo 
grande  por  urna  tal  planta,  de  modo  que 
ha  homens  que  dispensáo  multas  veses  os 
alimentos,  comtanto  que  tenháo  tabaco  para 
queimar  ? 

Talves  por  condi^óes  atávicas,  por  uma 
heranca  que  nos  deixou  antepassados. 

Como  já  vimos,  amigos  habitantes  da  Eu- 
ropa e  da  Asia  recreaváo-sc  aspirando  o  fil- 
mo   de    certas  plantas  que  queimaváo  sobre 


brasas.  Este  uso  eclipsou-se  durante  alguns 
sáculos.  Mas  na  verdade,  o  uso  de  queimar 
substancias  com  o  fim  de  curar  certos  ma- 
les, ou  de  prestar  culto  aos  deuses,  ou  de 
afastar  maleficios  nunca  se  perdeu.  O  taba- 
co mesmo  principiou  a  ser  usado  na  Euro- 
pa com  o  ñm  de  beneficiar  a  saude.  O  eu- 
ropeu  tornou  a  recordar  um  antigo  uso ; 
quando  viu  o  selvagem  americano  fumar  tor- 
nou a  desenvolver  urna  necessidade  de  góso 
que  tinha  estado  adormecida. 

Com  que  éxtasis  o  homem  vé  subir  ao 
céu  as  brancas  espiráis  que  se  evoláo  do 
rolo  de  tabaco  que  fuma  ? 

Quando  o  fumador  se  senta  na  fria  pedra 
ou  se  reclina  no  fofo  diván,  ve  ondiar  nu- 
vens  de  fumo  que  sao  imagens,  que  sao  figu- 
ras geométricas,  que  sao  anjos,  que  sao  seres 
monstruosos,  que  sao  montanhas,  que  sao  mil 
e  urna  cousa,  que  elle  evoca  do  passado,  que 
elle  espera  ver  no  futuro  e  que  sao  emfim  um 
sonho  voando. 

E  é  nos  momentos  de  maior  solidáo,  ñas  ho- 
ras mais  tristes,  naquellas  em  que  o  infortunio 
acomete  o  homem,  que  elle  encontra  no  tabaco 
um  companheiro,  que  elle  encontra  um  criador 
de  imagens  que  Ihe  farao  passar  depressa  as 
longas  horas  da  adversidade.  Entáo  a  afeicáo 
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estabelecc-se  e  a  amisade  em  seguida  se  con- 
solida. 

O  marinheiro,  na  tolda  do  seu  navio,  de  noi- 
te,  emquanto  vigia,  tem  no  seu  cachimbo  um 
estimulo  para  o  trabalho  c  o  calor  que  o  vento, 
assobiando  ñas  numerosas  cordas,  Ihe  pode 
evar. 

O  soldado,  no  campo  da  batalha,  encontra 
no  tabaco,  durante  as  horas  de  descanc^o,  um 
consolador  das  fadigas. 

O  pobre  usa  o  tabaco,  porque  elle  Ihe  dis- 
fari^a  a  fome  e  sustenta-lhe  as  forjas,  atuando 
á  maneira  de  nervino. 

Monardes  conta  que  os  indios  servem-se, 
parase  preservarem  da  fome  e  da  sede  durante 
um  certo  tempo  (5  ou  6  dias),  da  seguinte  mis- 
tura :  partes  iguais  de  tabaco  e  de  cascas  d'os- 
tras  calcinadas  e  com  esta  massa  fazem  bolos. 
Metem  um  na  boca  e  quando  se  tenha  dissol- 
vido,  substituem  por  outro  e  assim  sucessiva- 
mente. 

Nao  nos  admira  que  tal  aconteca,  pois  pro- 
vocando o  tabaco  a  contratilidade  dos  vasos, 
provoca  implícitamente  a  isquemia,  menor 
afluxo  de  sangue  para  os  orgáos,  enfraqueccndo 
deste  modo  os  atos  nutritivos  e  portanto  a  des- 
assimila^áo,  que  é  uma  das  suas  fases. 


o  homem  que  nao  fumava,  por  um  dese- 
jo  innato  de  imitar,  tratou  de  experimentar  o 
fumo. 

Embora  ao  principio  sentisse  nausias,  pertur- 
bacóes  que  o  prostraváo,  entendeu  que  daria 
provas  de  pusillanime  se  nao  fisesse  o  mesmo 
que  tinha  visto  fascr  e  por  isso  teimou.  Pois 
se  outros  praticaváo  tal,  porque  nao  devia  elle 
tambem  praticar  ?  Habituou-se.  Por  fim  tornou- 
se  inseparavel  do  tabaco.  ^ 

Disem  os  fumadores  que  quando  se  fuma  se 
senté  uma  sensaijáo  igual  aquella  que  se  ex- 
perimenta ao  comer  um  manjar  que  muito  ape- 
tecemos. 

Nao  se  ouve  multas  vezes  discr  a  individuos 
inveterados  no  habito  de  fumar:  «Tirem-mc 
tudo,  menos  o  tabaco»? 

A  crianga,  por  um  instincto  de  imitagáo  e  por 
um  desejo  precoce  de  igualar  o  adulto,  tratou 
de  seguir  o  exemplo  deste.  E  nesta  scena  de 
imita(;óes  em  que  sempre  andamos,  o  homem 
adquiriu  mais  um  habito. 

Todo  o  costume  social  passado  um  certo 
tempo  adquire  direitos  e  torna-se  lei.  A  civili- 
sa^áo,  a  par  das  suas  virtudes,  oferece-nos  tam- 
bem vicios.  Fumar  tabaco  c  um  d'ellcs ;  mas  o 
fumo  tornou-se  costume. 

O   homem   procede  conforme  a  forca  resul 
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tante  da  somma  de  tres  :  instinto,  habito  e  edu- 
ca^áo. 

Em  geral  se  esta  educacáo  se  inspira  ñas 
ideias  do  Bello  e  do  Bem,  se  ella  se  dedus 
racionalmente  neste  sentido,  entáo  muitas  ve- 
ses  contraría  a  fortja  que  representa  as  tenden- 
cias naturais. 

O  habito  torna  muitas  veses  suportavel  e 
afigura  necessario  o  que  nem  sempre  urna  ra- 
sáo  serena  desculpa. 

Fumar  tornou-se  habito  e  satistaser  um  ha- 
bito é  urna  necessidade,  porque  t'ás  experimen- 
tar um  praser.  E  este  praser  já  dura  ha  quatro- 
centos  annos. 

Ao  intellectual  o  tabaco  allivia  o  trabalho 
de  espirito;  ao  artifice  presta-se  ás  necessida- 
des  do  pensamento. 

Dissc  alguem,  querendo  mostrar  a  superiori- 
dade  do  tabaco,  que  só  elle  tinha  a  habilidade 
de  reunir  dois  amigos,  durante  duas  horas,  sem 
que  entre  elles  se  trocasse  palavra  alguma. 

Outro  disse  que  o  tabaco,  como  o  riso,  é 
proprio  do  homem,  pois,  de  todos  os  animáis, 
só  o  homem  é  que  fuma. 

Nao  obstante  todos  os  combates  que  se  tem 
intentado  contra  o  tabaco;  nao  obstante  apon- 


tar-se  os  maiores  prejuisos  causados  por  esta 
planta ;  nao  obstante  as  ligas  que  nos  diferen- 
tes países  se  tem  fundado,  como  na  Inglaterra, 
Estados  Unidos,  Suissa,  Franca,  etc.,  contra  o 
uso  do  tabaco :  o  seu  consumo  cresce  de  anno 
para  anno  duma  maneira  extraordinaria. 

Significa  isto  que  a  fascinacáo  exercida  pelo 
fumo  é  superior  ao  receio  dos  males  que  elle 
pode  causar.  O  homem  é  um  animal  de  habito 
e  nao  ha  que  demovG-lo  daquillo  a  que  se  ha- 
bituou. 

Vé-se  portanto  que  toda  a  luta  tem  sido  in- 
fmtifera,  porque,  por  cada  homem  que  se  arran- 
ca 80  uso  do  fumo,  cem,  mil,  des  mil  o  adqui- 
rem  simultáneamente. 

Julgar  que  esta  luta  é  de  resultados  frutife- 
ros,  é  ser  utopista. 

Nao  fumar  seria  muito  bom,  mas  é  impossi- 
vel  obter  tal  desiderato. 

O  que  deve  fazer  o  medico  perante  estes 
factos  ? 

Deve  conformar-se  ? 

Deve  limitar-se  simplesmente  a  tratar  as 
vitimas  do  tabagismo  agudo  e  aconselhar  o 
despreso  do  tabaco  ás  vitimas  do  tabagismo 
crónico  ? 

Nao. 

Na  impossibilidade  de  lutar,  nao  podendo 


prohibir  o  uso  do  tabaco  era  geral,  elle  tem  que 
aconselhar,  tem  que  indicar  a  maneira  que  Ihe 
parece  ser  menos  prejudicial. 

E  o  habito  é  táo  poderoso  que  Trousseau, 
na  sua  tese  De  l'injluence  de  l'habitude  sur 
les  medicaments^  J83g^  dis  que  tem-se  chegado 
a  tomar  8o  gotas  d'acido  prussico  de  Scheele 
ou  1 6  gotas  d'acido  anhidrico. 

Sómente  o  homem  de  que  Cicero  disse  que 
opunha  o  poder  absoluto  da  rasSo  aos  apetites 
e  ás  paixóes,  sómente  esse  vence.  Eis  o  que 
nao  usa  o  tabaco. 

Disse  Georges  Sand  que  o  tabaco  só  tem 
uma  utilidade :  ser  o  complemento  indispensa- 
vel  de  toda  a  vida  ociosa  e  elegante. 

Tambem  é  verdade  que  ha  muitissimos  tra- 
balhadores,  quer  no  campo  da  atividade  ma- 
nual, quer  no  campo  da  atividade  mental,  que 
fumáo  desesperadamente.  Nestes  nao  é  o  ocio 
que  atúa  é  o  habito  que  principiou  por  ser 
imita^So  e  acabou  por  ser  necessidade. 


Em  conclusáo  : 

Nao  se  deve  usar  tabaco. 


Atendendo,  porém,  á  fei^áo  que  elle  aprésen- 
la d(!  ser  habito  impossivel  de  eliminar  : 

Permite-se  o  sen  uso  debaixo  de  certas  con- 
di^óes. 


Sobre  alguns  preceitos  a  observar 


Ñas  poucas  linhas  que  se  seguem  nao  nos 
dirigiremos  á  crian9a,  ao  joven,  porque  essa 
nao  deve  fumar;  nem  ao  individuo  idoso  nos 
dirigiremos. 

Impedir  que  a  crianza  seja  viciosa  é  um  de- 
ver  ;  pois  alem  da  influencia  deleteria  que  exer- 
ce  no  organismo,  a  posse  do  tabaco  muitas 
veses  incita  o  menor  ao  roubo. 

Aos  pais,  aos  mestres,  ás  autoridades  com- 
pete vigiar  os  filhos,  os  discipulos,  os  menores; 
porque  os  seus  organismos  fracos,  ainda  em 
via  de  desenvolvimento,  nao  devem  suportar  a 
influenc'a  de  substancias  toxicas ;  e  ainda  por- 
que teem  que  prestar  á  patria,  á  sociedade,  os 


mais  delicados  servicos  e  é  necessario  que  os 
seus  frutt)s  venháo  saos. 

Em  diferentes  países,  como  n'alguns  estados 
da  república  norte-americana  Suissa,  Japáo, 
etc.,  tem-se  promulgado  leis  prohibindo  o  uso 
do  tabaco  aos  individuos  com  menos  de  i6, 
i8  ou  20  annos. 

Nao  nos  vamos  dirigir  tambem  ao  homem 
idoso,  porque  este  embora  habituado,  nao  deve 
abusar,  deve  até  restringir  ou  eliminar,  se  isso 
nao  Ihe  causar  incommodo  algum,  o  uso  duma 
substancia  perigosa  para  a  sua  débil  economía. 

Tambem  nao  nos  dirigiremos  á  mulher, 
porque  esta,  como  a  crian(;a,  nao  deve  fu- 
mar, pois  a  sua  suscetibilidade  nervosa  na- 
tural é  fácilmente  exasperada  pelo  uso  do  ta- 
baco. 

Para  aquelle  que  está  habituado  ao  uso  da 
nicociana ;  para  aquelle  que  ainda  nao  parece 
sofrer  as  suas  más  consequencias  ;  para  aquella 
em  que  a  cessagáo  deste  uso  désse  o  sen- 
timento  duma  privaíjáo,  dum  mal  estar, 
dum  desarranjo  da  economía;  para  aquelle 
que  tem  em  atencáo  o  celebre  aforismo  que 
Hipócrates  exprimiu  por  este  pensamento : 
«Ha  ás  vezes  menos  perigo  em  aceitar  as  cou- 
sas a  que  estamos  habituados,  embora  nao  se- 
jáo  muito  boas;  do  que  aceitar  aquellas  de  que 


nao  temos  feito  uso,  embona  parecáo  melho- 
res»;  para  esse :  é  que  sao  as  poucas  linhas, 
que  se  seguem,  resultado  do  nosso  pequeño 
estudo. 


Leonard  Beck  quería  que  o  tabaco  obede- 
cesse  a  quatro  C()ndÍ9Óes :  ter  bom  cheiro,  bom 
gosto,  acender-se  bem  c  deixar  cinza  branca. 

E'  aos  individuos  que  vivem  em  atmosferas 
fétidas,  húmidas  e  insalubres  que  mais  se  pode 
desculpar  o  uso  do  tabaco  ;  porém  nunca  deve 
chegar  ao  ponto  de  sacrificar  qualquer  outra 
necessidade,  o  que  muitas  vezes  acontece  em 
individuos  das  classes  pobres. 

Os  doentes  dos  aparelhos  cardio-vascular, 
pulmonar  ou  nervoso,  os  dispépticos,  os  chlo- 
ro-anemicos,  os  doentes  d'olhos,  os  individuos 
de  naturesa  débil  devem  faser  o  menor  uso 
possivel  do  tabaco. 

Quando  se  tenha  de  abandonar  este  uso 
deve-se  fazer  gradual  e  lentamente ;  porque 
de  repente  pode  produzir-se  acídenles  que  es- 
taráo  em  rela(;áo  com  a  dóse  que  se  costuma- 
va  usar. 

E'  preferivel  o  tabaco  do  Brasil  ou  das  An- 
tílhas,  porque  é  elle  que  contém  a  menor  per- 
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centagem  de  nicotina.  Ha  atualmente  no  mer- 
cado um  tabaco  preparado  pelo  dr.  Kissling 
que  contem  fraquissima  quantidade  de  nicotina^ 
tem  porem  o  defeito  de  nao  poder  ser  usado 
pela  maior  parte  visto  o  seu  pre(;o  elevado. 

Nao  se  deve  fumar  mais  de  dois  ou  tres 
charutos  por  dia  ou  o  seu  equivalente  em  ci- 
garros. 

Só  se  deve  fumar  um  charuto  ou  o  seu  equi- 
valente em  cigarros  depois  de  cada  refei(;áo. 

Na  devida  propor^áo  o  mesmo  deve  obser- 
var o  fumador  de  cachimbo. 

Em  cada  charuto  ou  cigarro  nao  se  deve  tu- 
rnar mais  do  que  tres  quintas  partes  do  seu 
comprimento;  porque  para  o  fim  vai-se  acu- 
mulando cada  ves  mais  os  principios  tóxicos, 
e  estando  mais  próximo  da  boca,  nao  dá  lem- 
po a  condensar- se  o  fumo,  entrando  para  a 
boca  do  fumador  maior  quantidade  d'estes 
principios. 

Egualmente  o  fumador  de  cachimbo  nao 
deve  fumar  mais  do  que  tres  quintas  partes  da 
altura  da  columna  de  tabaco  contido  no  reci- 
piente. 

Nao  se  deve  fumar  em  jejum.  ncm  antes  das 
refei(;óes,  mas  sómente  depois  dellas.  A  rasáo 
disto  já  atrás  dissémos. 

E'  preferivel  fumar  quando  se  toma  café  ; 
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porque  este  pelo  seu  tanino  precipita  a  nico- 
tina. 

O  mesmo  acontece  quando  se  toma  cha. 

Quando  be  fuma  nao  se  deve  engulir  a  sali- 
va. 

Nunca  se  deve  fumar  no  quarto  de  dormir. 

Sempre  que  se  possa  fumar  ao  ar  livre,  é 
preferivel  fase-lo,  do  que  numa  sala. 

Um  dos  melhores  locaes  para  fumar  é  um 
jardim  onde  o  cheiro  das  flores  se  mistura  com 
o  do  tabaco. 

E'  perigoso  engulir  o  fumo,  principalmente 
quani'o  isto  se  fas  exageradamente. 

Nao  é  bom  usar  boquilha  ou  cachimbo  cur- 
to, sendo  os  de  madeira  ou  ámbar  os  melho- 
res ;  porque  um  oleo  empireumatico,  acre,  de 
máu  gosto,  narcótico  e  venenoso,  onde  a  nico- 
tina e  outros  principios  se  contem,  deposita-se 
quasi  todo  junto  ás  paredes  dos  tubos  por  on- 
de o  fumo  passa  O  cachimbo  metallico  nao  é 
bom,  porque  a  temperatura  do  tabaco,  que 
arde  nelle,  é  muito  elevada. 

A  boquilha  e  o  cachimbo  devem  sempre  ter 
limpos  os  tubos  de  passagem  do  fumo. 

O  narguilé  que  os  orientáis  usao  tornao  o 
uso  da  nicociana  quasi  inofensivo.  Consiste 
num  cachimbo  de  longo  tubo  e  deposito  d'agua 
onde  o  fumo  deixa  grande  parte  da  nicotina, 


principios  acres  e  empireumaticos,  antes  de 
chegar  á  boca  do  fumador.  A  agua  em  pouco 
tempo  fica  amarellada  e  alcalina,  dando  as 
reagóes  da  nicotina. 

Este  modo  de  purgar  o  fumo,  é  atribuido 
por  uns  aos  persas,  por  outros  aos  hollande- 
ses. 

Ferrier  notou  que  o  algodSo  embebido  numa 
solu(;áo  de  tanino  e  seco  depois,  posto  na  pas- 
sagem  do  fumo,  torna-o  inofensivo,  fixando  a 
nicotina. 

A  industria  apresenta  já  á  venda  boquilhas 
c  cachimbos  obedecendo  a  estes  principios 
sendo  portanto  preferivel  o  seu  uso. 

Assim,  ha  boquilhas  com  recipiente  de  vidro 
cheio  d'algodáo.  Quando  este  algodáo  está  su- 
jo, substitue-se  por  outro  novo. 

O  papel  alcatroado  ou  a  carpella  de  milho, 
muito  usada  pelo  campones,  sao  bons  envolu- 
cros  de  cigarro. 

Para  cada  individuo,  o  consumo  diario  de 
rapé  nao  deve  ir  além  de  cinco  a  des  gramas. 

Quando  se  esteja  deitado  nao  se  deve  tomar 
rapé  por  causa  do  inconveniente  da  sua  queda 
na  faringe,  podendo  ir  para  a  laringe  ou  ser 
engulido. 

O  habito  de  mascar  tabaco  é  um  dos  plores, 
porque  alem  dos  pcrigos  de  envenenamento, 


altera    muito    o  paladar  e  arrasta  ao  grando 
abuso  das  bebidas  alcoolicas. 

E'    perigoso    engulir   o    tabaco,  quando  se 
masca. 


Consideragoes  económicas 


Seja-me  permitido,  por  fim,  apresentar  as 
seguintes  considera^óes,  nao  de  ordem  medica, 
mas  económica  e  que  nao  deixáo  de  ter  aqui 
um  certo  cabimento,  e  que  me  fóráo  sugeridas 
pela  leitura  do  livro,  já  citado,  de  J.  Denis,  on- 
de vem  os  seguintes  cálculos. 

O  consumo  annual  de  tabaco  em  todo  a 
mundo  está  calculado  em  novecentos  milhóes 
de  kilogramas.  O  preijo  é  variavel  de  país 
para  país ;  supondo  urna  media  de  mil  e  oito- 
centos  réis  o  kilo,  vemos  que  a  venda  do  taba- 
co em  todo  o  mundo,  durante  um  anno,  repre- 
senta o   valor  que  tem  um  parallelipipedo  de 


ouro  com  base   quadrada  de  tres  metros  de 
lado  e  urna  altura  de  onze  metros. 

Eis  urna  planta  pela  qual  o  homem  dá  gran- 
de parte  dos  seus  proventos  e  acalenta  horas 
de  ociosidade ! 

Eis  urna  torre  de  ouro  que  se  esvai  em 
fumo ! 

Dir-se-á  que  muitissima  gente  vive  da  cul- 
tura, do  fabrico  e  do  trafico  do  tabaco,  talves 
uns  quatro  milhóes  de  pessoas,  segundo  esta- 
tisticas. 

Dir-se-á  que  os  estados  auferem  largos  pro- 
ventos por  causa  do  uso  desta  planta,  e  que 
grande  parte  das  despesas  publicas  se  fas  á 
custa  de  tabaco. 

E'  verdade  tudo  isso ;  mas  o  que  tambem  é 
verdade  é  que  os  prejuisos  por  elle  causados  no 
organismo  humano  ;  que  os  prejuisos  mate- 
riais  causados  por  incendios  tendo  origem  num 
pouco  de  tabaco  a  arder;  que  a  área  enorme 
de  terreno  que  o  tabaco  rouba  á  cultura  do  tri- 
go ou  de  outro  genero  d'alimenta^áo  ;  que  a  es* 
cravidáo,  a  dependencia  a  que  o  homem  é  sub- 
metido  perante  o  tabaco;  nao  sao  compensados 
pelos  proventos  que  elle  pode  dar. 

Os  des  mil  kilómetros  quadrados  em  que  o 
tabaco  nasce,  se  se  désse  á  cultura  do  trigo, 
dariáo  cerial  suficiente  para  alimentar  3.400:000 


pessoas,  supondo  que  cada  pessoa  consomé 
270  kilos  de  pao  por  anno. 

Era  cerial  para  encher  um  celleiro  que  ti- 
vesse  mais  dum  kilómetro  de  comprimento, 
5o  metros  de  largura  e  20  metros  de  altura ! 

Em  1860  a  colheita  de  tabaco  em  todo  o 
mundo  era  de  495  milhóesde  kilos.  Em  1900 
era  de  900  milhóes,  isto  é,  uma  produgáo 
quasi  dupla.  Tudo  se  consomé  !  Em  Portugal 
o  tabaco  mais  inferior  e  portanto  mais  barato 
tem  o  pre^o  de  3.r6oo  réis  o  kilo.  Em  certos 
pontos  de  Angola  obtem-se  ao  pre<;o  de  tres  a 
quatro  centos  réis.  Supondo  um  preco  medio 
de  irSoo  réis  o  kilo,  temos  que  estes  900  mi- 
lhóes de  kilos  representáo  : 

i.62o.ooo:ooo-:^ooo  ! 

E  cada  vés  que  nos  reparamos  que  sómente 
para  o  homem  ter  a  satisfa9áo  de  apendicular 
aos  seus  labios  um  pouco  de  tabaco  a  arder, 
ou  de  introdusir  ñas  suas  narinas  ou  na  sua 
boca  um  pouco  desta  planta,  nos  nos  lembra- 
mos  de  quanto  o  homem  é  insensato  gastando 
deste  modo  táo  grandiosa  quantia  ! 

Se  ella  fosse  empregada  na  pratica  do  Bem, 
dando  alentó  e  educacáo  ao  orfáo,  prote^áo  ás 
viuvas,  amparo  aos  inválidos  do  trabalho,  me- 


Ihorando  as  condiqíóes  higiénicas  das  classes 
proletarias,  quanto  doente  recobraria  a  sua 
saude  !  quanta  lagrima  enxuta  !  quanta  des- 
grana  evitada !   quanto    infelis   tornado  ven- 


Estatistica  do  consomo  annoal  de  tabaco 
por  habitantes  em  diferentes  países 

Hoilanda 8400    gn 

Estados  Unidos 2 1 1  o 

Bélgica i552 

Aliemanha 1485 

Austria 1 400 

Australia i35o 

Noruega 1 1 3  5 

Dinamarca 1 1 25 

Canadá io5o 

Suecia 940 

Franca 933 

Russia 910 

Portugal 85o 

Inglaterra 680 

Italia 635 

Suissa 610 

riespanha 55o 


ProposicOes 


Anatomía  descritiya.  —  No  maxiUar  superior 
deve  considerar-se  tres  divisóes :  o  endogna- 
tion,  o  mesognation  e  o  exognation. 

Fisiología.  —  A  bilis  representa  um  papel  na 
digestáo  e  é  um  excremento. 

Patología  geral.  —  O  sonho  é  multas  veses  in- 
dicador dum  estado  mórbido. 

Anatomía  patológica.  —  O  estudo  das  mltoses 
atipicas  nos  tumores  só  tem  importancia  quan- 
do  acompanhado  do  estudo  parallelo  das  mi- 
toses  normáis  do  tecido  máe  do  tumor  ou 
orgáo  a  que  aquelle  tecido  pertence. 

Materia  medica.  — A  reeducacáo  dos  músculos 
é  um  meio  terapéutico  na  ataxia  tabética. 


Medicina  operatoria.  —  Durante  o  acto  opera- 
torio, o  operador  só  deve  ter  a  descoberto  os 
olhios,  o  naris  e  as  mSos,  podendo  comtudo 
estas  ser  enluvadas. 

Clinica  Cirorgica  —  Na  profundidade  e  exten- 
sSo  duma  contusáo  tem  grande  importancia  o 
estado  de  relaxacño  ou  de  contra^áo  dos  teci- 
dos. 

Clinica  medica.  — Alguns  exerclclos  esportivos 
inñuem  sobremaneira  na  producáo  das  iper- 
trcfias  cardiacas. 

Higiene.  —  O  aicool  e  a  alimentai^áo  viciada 
sao  causas  fortemente  adjuvantes  da  ambliopia 
tabagica. 

Obstetricia.  —  O  dedo  do  parteiro  é  um  bom 
pelvimetro. 

Medicina  legal.  —  E'  o  envenenamento  pelo 
acido  de  carbonio  que  mais  vitimas  fas  nos 
incendios. 


Visto,  Imprimase, 

C.  Tapares.  Pitia. 
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